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Defensoria Pública 

UM CASO DE JUSTIÇA 
(Almâda do.f Santo.t) 

Olhando um pouco para tras podemos lem­
t>rar que estudiosos. nas mais variadas áreas 
da 1r:-cn1.1log1a. ocupavam os espaços dos veí­
culos de comunicação·pregando que o avanço 
1ccn1"llogico ma trazer para os homem, mais 
hora� rara o lazer e para as suas familias. 1 lojc. 
ul!rapa,sad.c, as portas do novo milénio, que 
sempre sen·iu como o referencial que marca-

ria es-..as mudanças. percebemos que esta reali­
dade. quando nos referimos a este País, para 
as camadas mais carentes da população se apre­
,enta como utopia. Prova d1s�o são as filas ante 
à-. Defensoria:,. Públicas. formadas por um povo 
que alem de outras exclusões, também vtve a 
exclusão jurid1ca. 

Esta semana. na muli1dão fonnada em frente 
à Defem,oria Pública. que funciona na Vila 
Yboty, no Centro de Nova Iguaçu, a reporta-

C/audia Alaria Barbosa: uma expressão de esgotamento e cansaço de quem padece na'tfilas que 
,kmmciam o péssimo atendimento prestado pela Defensoria Pública em /1/oi•a Iguaçu. 

l?em do Correio da Lavoura ouviu a dona de 
�asa Cláudia Maria Barbosa. 35 anos. que em 
meto a tanta gente que esperava para ser rece­
htda. disse que "o atendimento é péssimo'". 
Claudia. que acionou a justiça para conquistar 
o direito de pensão alimentícia para os seus 
dois filhoi1.. re\"elou que suas idas à Defensoria 
são uma verdadeira via crucis ... Há um ano 
es;tou nesti: martino. Le\"anto cedo, falto ao
sen·1ço e ainda chego aqui e, às vezes, sou mal
atendida. Eles - a Defensoria - disseram que 
eu estou com a audiência marcada para o dia 
12 de abril, sendo que eu fui à 2' Vara de Fa­
milia e descobri que meu processo está arqui-

CDLcomemora 
parcena com o 

Banco do Brasil 

vado", comentou. Cláudia. cujo número de Seu 
processo é 28.196. não é a única a reclamar do 
atendunento e da demora. A dona de casa Cáss1a 
Simone. 32 anos. que está em busca do seu 
divórcio. sustenta a reclamação de sua compa­
nheira de fila e de martíno e vai além: "O aten­
dimento é muito ruim. Muito demorado. A gen­
te acorda de madrugada para vir e ás vezes 
descobrimo� que eles colocaram a data errada. 
Altim do mais. são estagiários que nos atendem 
e que de vez enquanto nos tratam mal". Com 
ironia, Cássia diz que "tem que enfrentar um 
prob lema para resolver outro". 

Continua na página 2 

··A Bai,ada Fluminense está 
figurnndo no conceito das gran­
des empre1<,.a,; e indUstrias, como 
a região das oportunidades. A 
região confirma. cada vez mais, 
uma situação de estabilidade 
econômica com sinais concre­
tos e inque�tionavei� de cresci­
mento e um equilíbrio que ativa 
e movimenta o comércio. Por 
isso. C'!t-tamos aqui para o lança­
men10 do com ênio especial so­
bre lmhas de crêdito que, com 
cer1e7.a, sera '"1t.al para o lojista 
ast1lc1ado a CDL de Nova 
Iguaçu·· Continua na página l 

João Luiz Rabello, do Banco do Brasil, quando assinava o 
convênio, observado pelo presidente da CDL, Cláudio 
Rosemberg 
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Secretaria da Baixada. quer
funcionar como Centro de Serviços
Fi�N""-�Do ,Jl .\ 

Boldrim garante que a Secretaria aqui na Baixada 1erá mais 
aluante, pois vai acompanhar de perto os problemas da região. 

Em entrevista concedida 
esta semana à reportagem do 
Correio da Lavoura. o novo 
secretário estadual de Desen­
vo I vimento da Baixada 
Fluminense, Emant Boldrtm 
(PPB), comentou quais serão 
algumas das priondades de sua 
administração à frente da se­
cretaria. Logo de inicio, 
Boldnm fez questão de ressal­
tar que o fato da secretaria ter 
saido do Rio e vir para Nova 
Iguaçu "demonstra que ela 
será mais atuante, dado o fato 
de poder acompanhar de per­
to o que vem acontecendo na 
região". Para fazer este acom­
panhamento. o secretário con­
ta com uma equipe de Agen­
tes de Áreas Municlpa1s. que 
são os responsáveis por veri­
ficar de perto o andamentos 
das obras. 

Comentando as obras, o se• 
cretário destacou que "a du­
plicação da Adutora da Baixa­
da é uma das obras mais im• 
portantes neste momento. São 
R$ 62 milhões que o Estado 
está investindo para poder re­
so lver o prob lema de falta de 
água". Além disso Boldnm fa­
lou de outros projetos de inte­
resse imediato para Baixada. 
Entre eles, "conversas com a 
Nova Outra, responsável pela 
Rodovia Pres. Outra, já estão 

O sub-secretário Jorge Gama 
acredita que será de grande 
importância para a Baixada a 
atração de novos investimentos 
do setor prh,:ado. 

sendo estabelecidas para ten-· 
tar iluminar a via". Apesar dis­
so, o secretáno se mostra cau­
teloso ao responder qua,ndo a 
Rod. Pres. Outra será ilumi­
nada. "Segurança pública é wn 
dos problemas que mais nos 
preocupa e, com base nisso, 
pode ter certeza que não me­
diremos esforços para chegar 
a um acordo com a concessi­
onária. Porém. eu não posso 
dizer quando elas vão come­
çar. porque não depende de 
nós", comentou. 

Conclui na página 2 

Idosos e deficientes 
ganham Comissão 

Permanente na Câmara 
A Câmara Municipal de Nova Iguaçu sam na frente e 

votou, no dia 27 de março, a inclusão em seu regimento 
interno. da criação da primeira Comissão Pennanente de 
Defesa dos Direitos da Pessoa [dosa e da Pessoa Porta­
dora de Deficiência na Baixada. Proposta pelo vereador 
Fernando Cid (Prona), a Cmmssão será formada por 
membros efetivos e dois suplentes. 

Entre as atnbu1ções da Comissão estão: propor medi­
.das de interesse das pessoas idosas e das portadoras d_e 
deficiência e receber a colaboração de associações deStl­
nadas a estes fins; acolher e investigar denúncias de ab�­
sos e violações; fiscalizar o cumprimento da legislaçao 
específica par.1 idosos e ddic1entes e manifestar-se sobre 
questões. programas. projetos e proposições relauvas aos 
idosos e aos deficientes. 

Vereadores 
destacam na 

Câmara a 
importância 

doCL 
Reponando-sc ao aniver, .à­

no do Correio da Lavoura.que 
no último dia 22 comemorou 84 
anos de existência, ao longo des­
ta semana alguns vereadores 
destacaram a importância do CL 
no desenvolvimento social, eco­
nômico, políttco e sobretudo 
cultural de Nova Iguaçu. O hder 
do go\'erno, Acárisi R1bc1ro, o 
presidente da Casa, Maurilio 
Manteiga. Xandnnho, o vereador 
petlsta Carlos Ferreira e Carlâo 
Chambarelli exaltaram o sema­
nário fundado a 22 de março de 
1917 por Silvmo de Azcredo. 
Carlos Ferreira, por exemplo, 
assinalou que ••a imparcialidade 
do Jornal é o maior trunfo de sua 
credibilidade conquistada ao lon­
go de 84 anos de c,rculação mm-

• terrupta". 
Na sessão do dia 27 (terça­

fe,ra), o vereador Carlão Cham­
barelli proferiu da tribuna breve 
discurso (lido), nos seguintes 
termos: '"No dia 22 de março, o 
tradicional Correio da La\-ou­
ra completou quase um século 
de existência. Desde 22 de mar­
ço de 1917 que os ideais do in­
cansável e competente· Si"lvmo 
de Azeredo estão defendendo a 
melhoria da quahdade de ,; id..l, 
tão propagado nos dias atuais. 

Passando a circular um ano 
depois de Maxambomba ter sido 
substiruída pela denominação de 

Nova lguassú (com dois s), o 
Correio da Lavoura, como seu 
nome indica, lutava, permanen­
temente, cm prol das atividades 
rurais. O ciclo da laranja encon­
trou em suas paginas o porca-voz 
necessário e indispensá"el 

A memória iguª"çuana está 
viva em suas páginas encaderna­
das. 

Centenas de escritores co­
meçaram publicando seus traba­
lhos no querido semanârio. 

Não poderia me furtar a fa­

zer o presente regi'Stro, até por­
que qualquer levantamento, des­
de t 917, não poderá dispensar 
este nosso tesouro. O Correio 
da Lavoura - sem medo de errar 
- e um dos mais importantes 
acervos da históri::i do Estado do 
Rio de Janeiro, no qual se inclui, 
com destaque, a história de No, a 
Iguaçu. 

À Família Azered.o, portan­

to. nosso agradecimento e nos­
sas sinceras homen.Jgtns" 

Movimento 

Anti-Funk 

- Remo Saraiva -
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Ame sua c idade. Não suje !  
-- ,:------,--

fí 

Confom1e no1ic1.:1 \l.' tculada pelo CL. hJ qua,c qum11..· du, atr;.h 
tudo 1nd11.:J que o 11Ki.'.nd10 11.1 b..inl.'a Jc 1omJI Jl· propncJJde Ja JO· 
,c:m hancdent' Scllfono. ,1tuadJ n,1 c,quma das ruas Dr. Th1hau t: 
Dr. �1,.mo liuini;ir;il.',. te, t: t·<1llln c.1u,;1 o li,<1 Jcumuh1d1l nJ ctlç;1JJ 
( fot1ll l\J \ é,pt>t,1 d11 al.'011h.:c11nc1110. ha\ ia sacos de h"'o �1monh)J­
dos na c-.quin.i. e a ,ur11, iç-l1• m,11-. lógica e a de QUI! ,1lguém tcnh..i 
prOH)Cado o mu:nd,o dur;.mh: a madrugada, atcando fogo ''º"' c...ico!>. 

Todo c,..,c h,o que m:\lt' locJI ,e acumula é Jogado d1anamente 
pelo, moradorc.., e comcrc1,1111\'.', da árc�l. º" quJ1s J..i. dcvenam ter 
pro, 1dcnc1;.1Jo um ku.'10 de dcro�1to TI(l s.cnttdo de colaborar com o 
..-.crnço de limpc,�1 urtiana e. conscquc:n1cmente. com a ..-.aúde pUbh­
ca. Reg.1<,tre-,e que a Pn:íé'1lur.1 recolhe o hxn com regukmdade. 
ma<. a folia de con,;;;c1Cncia de algum, mor..idores e comerciantes vém 
tran-.fonnando o n.:-kndo locJI numa l1\.e1ra pcnnanentc. 

Num alerta que a rrorna fohl regi,lr.t. algum trJ.n:-cunte atento 
te, e o cu1d.i.do de p1ch.1r ,w muro d;,1 c ... quma a fr.1�c: Cüm:11\J' \�IE 
SUA CIDADE. N,\O Sl IJE' 

Revista NÓS enfatiza a questão 
cultural na Baixada Fluminense 

O t..:Jtro do Se1;,c-NO\a Iguaçu. n a  no111.: J1.·,1a qu.1rta-l�1ra 1 ·:.; o· J, 
..,cn, 1u de ambiente par.i o fe..,1c,1ado lançamento da Rc\ ,�,a No..-., cuJ(, 
rcrfil t.' c;1rac1t:riz.1do pelo propósito de di, ulg-ar a ..irtc:. cultur�, ..: 
fato� lmlorico, (e ,;ocia1<,). de maneir.1 rde,anh:. 

:\lc,tc c,ento do lançamcn10. a Re, 1std Nús contou com J c\.1h1 
ç;"to do cantor e 1.:ompo�11or Roberto Lira. a p:U11c1pa1;ào muito I!..,· 
penal dJ .:antorn fcrnandJ Morais e a ,q1n.:,cntaçào do rei.:11.d roe­
t1co inh:rprd.ado pelo pc::rfonnatico (e umcpido!) André Ab,f. P1e ... -
11g1and,) esh: aClmh.:c 1111cnto. comp<m�cc::ram m, polit1cos - dentre 
outr, ,,. - o \-Kc-prefcllo \fario �t.uques. o deputado .-\nur Me..,srns 
1: o \ n.;J,lor C,u l,i.., h:m.·1rJ: Adn,mo Santoc. e demais pt:rsonalida­
d-.., Ju mund,, e,por11·, 1,: Jkm • e cl..1ro1 J de muito-. JOrnall'-tas, es­
c1 1tun:�. f'(1cta,;,, mu,1c, s, pmfc-.,ores e produtore,; cultura1..,. 

\-;s.im :,.enJo. _1 .1 !.'.OI �llJ l •' ..:d,,:lo, �''" re, ista plural •·no..-.·· mo.-.­
tra ,, h1�1.0r u.Jur Cliu o \h:nc.u 1,t\JndP sohn.: o<; 500 (e um) JO(l'- da 
des.1.,..,bc11_.1 ,! Br.i,d: .J boi:m1J•cul1ural na cidade de: Nova Iguaçu -
nu 11.:niru pa-.,,hfo e no pri:-.c::nh.: - ê retLtlada pdo fotógrafo J.A 
LmlJ. íllllll r.1-,c1,1 .si� .. <.:Tlll\ 0 f)!,;ln ... hares. c111 \CII IL ''º ·· No1tt!, lgu,1-
,uana,· .1 Jr1 1-L1 rl:1'l1ca l \na \l;ic1::1a puOlic1 umJ dt' "lia:-- xi log.ra• 
, ura, na ccintr.i·\.·Jpa fín.11 J..i rei 1,ta; o iom;11i,1a ( 1111nhtm mll'.'>1CO e 
,m..ih..,1a de s1'\ll.:ma-.) l{ogcrio < o. 1J �-�crt:h: m mtrin...�1;1..os mis-
1c:rios do MPl e cumcn1..1 ... cu, rdkx(,.., na nJu.,,n,1 l(\fü1!!1;1fita. E 
mai!I: n professor d·1 1 lf•RJ. Josc Cl.tudtt) uc �1,u1a \ht.:s L"\rlilJ .1 
i.ua tc,;,t.: de :11c<;H',1<io n:1 l 1(jP ,;,nhrc a•, urigens J,1 \ 111l\:11c:1a 11..1 Bai­
ltad.t. Flummcns..: 

Secretaria da Baixada 
quer funcionar como 
Centro de Serviços 

C.un1.lu,.11,J,  l "
_f

J�II\ 1 

(Jutro fM)SO que <, secrc1an1., Ja l,'.<,1,1 d,111J, uc , u 111� 1horar 
mu1l1> a ..,,d.d das rcs..,0<1s. que prcch 1111 1.k 11 · 111s. .,\ 1,,_ rubh�os 
k'r.s o de tr.1n..,fom1Jr a z,.ccretmJ �uun.1 1 ,d1 cc111· d d.: �c1 \'1ços 
do poder l::.xc:c.."t.lh\•O. ·•No� C\I ,mü 11,ucnJu 1\ ,rgao, para 
prcs.ldrem scn· 1çus em nos�, s ·:.h cmr • d1 hmd. ,-111 l.t:Ju \ 1 1 1 ,  
o ln.�llluto J-éllx. Pacheco. J f ump.,nh ;i 1 ,1.1J11Jl l i.  1 bh11.a,.:i.ll, a 
DefcM(ina Pubhca e .ik urn.J reprt cnLo,;J1 1 Dd�� do í un,u­
m1dor"' Amd.J organ,,...Jndo .J c-�uuturJ .:11 1, J _Jc: Bold1 in 11:1v 
revelou quanJ(> ludo cs.tarlJ prontu, por.,:n d 1  1.; 1uJn J JUC 1c­
pcnder Jc nu.,,-.a parte nos ag1 llurcmoi cunu:1111 u 

O 1ub.,,ecri:1ano. Jorge G..ima. ç outro que!' e"'i.s .,,e cmpc.:nh.sru.Jo 
pará que ..i sccret.1na func 1orie ofere tr1Ju mais ,cr,.,1-.;o� •· 1: ... 1ou 
acrcd11anJ0 que .a colOCJÇàl• J.a '-e1..rcli,1rL1 11:m "' -..t le:u.sçu e um 
ra ... sn 1mrorta111� para o íUfflf, <.:crtv 1 1J tl\JC.:fO Jfltrtbuu t.,OITI 0) 11 
mun1c1rio!i. e rec,, lher J <,rencn1..1a qui a [an,1 , .11 ri1h prc1· 
porc1on,n ls.tc: 1.onJunto de l•hra,; �·•� e:iolJ 11.. ntc, ndo n ,oJo,; 
os mun icirios d.1 região Jcmon')f!.J ·"l m1 m1.1110 Jc: l-',.,nd1.. a,.11,1, 
que a �ecrctan..1 rsta \ 1\.codo J\ s.t:t:rc-1 Jr :a wmP- 1 , , u r 1r 1-'.0ndi 
4i-1\cs para '-luc po� amoo, ,. r,:s.11:1 it1. e 1t p . •  ,Ir,,, "crn111 ,i,._ e 
t'h. \ om 1.150 \o .JlnOS f'IOder atr Jlf r, m '- H'OC11t1 ,1 !i.CIOf pr 
\'3dO C'ar.J .t HJ1\ . .1i.h, )J quc: el..i tem •m,, 1uc 11 .rH ri t....�1 •b no 
pais O gm C1T1,,�or ú 1rutinlu, c ta f·unJo J. J1 • 1r • •  � 1 1 11�!, J 
J1,..ld;1 ou::11 1,.11 . .1 com a fl:ll l�Jd;.i I uh o .ovcmo .r.11 r .  
"-UI. A •.1hm1i!l ·rar.-�.: obru do g )\ Tl .11 ; 1 R l'rc 'hll 

<l i  -c <,.m, 

CORREIO OA LAVOURA 

Caixa inaug 1m cmprcen<l im�nto 
do PAR cm Nova I guaçu 

PrnJ:rama d, lnn1tl,m1u11" !?1 \1.I, , e 1af J,ent.'/iuo 

/0111it,.,, da R.1nado 1' l11m1111 n,, 

,n ,,m1nud.i, /'1!l11 ( ·111_\(J Eumómtc:u Fctl,·rul cm pc.1rr.:crro {Om a P"fe,-
1111 a \(1111i1 ,pai 111· .\'ma 11,!,UtJ(ll 

\ C11,,1 fcon6m1ta kdcral m.iu• c-.1J,o cm .:irca� com mfra.c,truturn 
gurou Ji;1 :?1-i. a� 1 1  hor;1� na Rua To­
ma ... Fon�cca. 19:<iO • (,,mendador 
SoJrc,. 'º' J lguJ,;u, o cmpr\'l·m.li­
mcnto R��1dcncial Ro,a \cm1dh,1. 
coru.truído no ámb110 do P'rogTJll\J Jc 
Arrcn<lamcnto Rc,,J,;oncial - P'AR. cm 
rurcena com a Pretc1tur;t \1umcipJI 
de '.'lio, j I gu;,1,çu. Serão cn1rcguc1 ti� 
CJ!-as • !-t:Tld0 .5 durante a ccrimõma 
de mauguraç.'in . no valor mCJ10 de 
R\ :?O mil e Ltlrll prc,1,1çc\cs cm 10ml, 
ele R"., 1-UJ.i)O O ,Jlor tocai do mn•-.. 
t1mcntn é Jc R� 1 1 .,.5!-i.6l-i0.0ll 

o.., 1010, c.-. téni o\  alor ma,1mo 
u,.. R.\ :?5 mil e o mm,ulN pag,1. du• 
rJrll 1 'i .1m,�. umJ lJ).a mcn..,Jl de 
1rrcrMI; m.: '"' de apro, 1madamentc 
R\ 1 -11! l J. ;;111 ,.1lnrl:!.., atua1,. Dcp01,; 
c...·,<..c p•.:n,1,.l,1 om,1• 1,ropne1unodo 
rmú,d. 

A-. e. �a-. C\>n-.tru11!J pelo PAR 

urtuna e ,;,10 colTir,o!-la" de do1� quar­
to-,.. ,aL:i, cn11nha e b;,mhc,ro. crn umJ 
JrCJ mimmJ d1 J"' m' \ pJrccria 
c,,m a, prefc1tl1r !'I é tlch:nTim,intc 
parn o é,110 do rr, brJmJ. Fia, \.J,, 
rc,ponsa, ci-. ror 1dcr,t1ficar a, 1rr ,. 
pnor11.iria,, \1ahrhl'.lr, mtra•L·,1rul11• 
ra do local e sch.. , r o ,1rr1. 1d.1 
mentos a ,crcm cn, m 1nh.:iJo, r, rJ 
a Ca1lla 

!\lo Mun1cip10 ck "'º'ª lgu.1�11. 
do� l 2 cmpn.:cnduncntos cm Jnd.:1• 
mcnto e cm anah�c. no ,alor do R� 
14.004 �.Ui.91 e com 17 l 7 unidade 
habitac1011::11-.. l()QS JJ �IJo ii:ontrala• 
do, e cm conslmçcio "'e"',;c-:, forJm 
Jn\.c,11,10 .. R) :. I .RJ 7 2'1X.OO r.1r,1 a 
con-.tru.,:.,odc 1 095 ca�a,. com a g.:­
ração de apn.,, 1ntad,1mcntc "'•KO no­
'"º" emprego-. no n1�rca<lo dJ cons· 
1ruçjo c1\'1I 

Defensoria Pública: um caso de justiça 

Condu.rão da r pugmtr 

Alem da morosidade da jusllÇJ. 
outro, fatore-., entre eles o principal 
qul.'. é a de,1gualda<li.: econõm1ca e 
social. Cl,nlribu('m para que a 
!)l·kn�,,ri.1 l'l1hlica "'-:JJ flTOCllf'.ldJ por 
l" l multidJo. \egund,1 CJrlo, 011u• 
r,1J1l. "°'1rd,:nJlfor d.1 fkícn,(it iJ Pu­
hll I na lJ;JÍ\.Hi..i Fl1111 in n,c :,1�· 1-..:,-
1;• l.jt e 1(·rn ..:,rnJ11; ,· d L,m11.11,u 

1d,, �..1Jo, r,.11en1 , 1wr1a l ,1 ,10 
..:m bu�i.:.i Õl"'- ,1c11: ,..:-r� l\;, OtHir.1-
,ju \<J111Lt1t('lll \jlllº l'\l�IC -,1.\ .!�• 
rt.: l�!:. �uc. nir,mocom i.:omt1ç, ,,
r ·cte•tlll 11;·10 am,�.1r ,mpr..:g,1r o J1-
nh.:1r, n contr,1t;.1�i10 de 11m 1LJ,oga­
J0 ,, >r9u ) l!Jnho d.i nus.1 n.!o ..:o­
bn: � , 1111. l1l J,,.., cu-.1.1,Jur1d1Gi,. 
··:-.;<,., uu pc,Jemo, d11'.:r n,ll\ r;1r.1 
c:,�;i, :>I.'.· .:.1 r, ,1lh>u O L -irdc­
naJ,1r 1n111r nK,, • •  11nd,1. que c:c l.'.J. de 
1 :1)0 pl.'. .. ,n.1, ._,:.,; ai 1J1d.1s d1:iri:1-
mentc e que a ..:,1J1! � m,ina !>Jo Jbcr­
h,h, aprO\ÍlllJ.tlJOl..:ll(, ) IHJ.J ll(\\[) .. 
prO\'.C''º"'· l\1rJ al\.'füJCf(:,IC lllll .1-
so de seJCn10, por jthl1',·,1. �,rn,,1,: 
pnnc1pJh rccl<1maçÕC'l- .;·ul dt" p,cn,,lo 
ahmcnticia e di,úrcio . .  1 D1 h:n"'I 1 
Pública ern '\o\J ll!lt..i..;u co1aa u•m 
80 c,tag1àno� ,: :?:! Jcfrn�urc, públi­
cos. Outrn infonn;.i.,:ào 1mr-irtJ.ntc J1tJ 
por Dourado é que --90•:-o d.1 ('K)pula­
çào cartcr.ina ut1l1n os ,;.cn.1,;o� do-. 
dcfcn-.on:, pliblicos··. f\c.,1c �cntldo. 
obscn-ando o congestionamento 11;,1 
Dcfcn�ria. toma-"c mal" fácil cn1cn• 
der o dito popular de que cadeia foi 
feita para o, pobre!-

Local11'.JdJ pró,11no.i D.:fon..oriJ. 
onde de sua janclJ r,ode ob,,('í\ ar a 
;.igloml!ração hum:ma que se fom1a 
d1..1ri,uncnti: cm bu,cado.., sem J1rc1• 
1<, .. u 1,r.: .. 1dcn1c da Ordem do, Ad· 
\til! ,tio .. du Bril;;,i l (OAB 1. Sub,cçào 
'-11;\.1 l;;u..1,;u, Ab.:nor l\Jllutfai.lc. 
� la -.11'1,;,1 i.:11mo ··,crgonho,ú o que 
:.11 •11ni.: no m�11rn.:ip1ó A lulpa 11f10 
(· J,1 kkn,u1.:: . l: �llC ,l tkmanJaé 
1\1 ,1or 1111.: J 0ÍC'rl:.t. 0 r,tJdo pJTO.:CC 
n,iuc,1.ir111u1tc 111t..:ri;,.,.1d\1 t:m l\'�l­

c, •· r•,1blt rn:i 1u ,.: cql\ L"r não 
..i. n, 11,11 a '\j\_\ d.i ( Hdt"in. temo, 
1111 "'l"P , .. 1. ,111e o '  t lti 1k,cri..i 
1.1gar os aJH',!Pl.lO" pJr, ,;uprm.:m 
cs�a Ili' �-1 j, ,h. l ) l';Hllll, l)Llí 
exemplo. n:10 h 1 1.1 f, , Orl I l't1hlt.,.l 
ln)IIIUKia, Üi ;.iJ-.O!! it �� X � :lOí 
atos proce ... suai... '\.., l'll n 1m 
ti.:m·• Abenor lembrou 4u1 11 
cmpenhodos dcfem,orc'>o lrJtam ·11 
to é diferenciado. ··ca�o o E"t.i1.h.1 
i.1CC11a"c J nossa propos;1..1 e c�sas 
pesso.,., to-. ... cm a1enJ1d;h pelos ad­
-.og.ulo,, d.i� n.lo prcc1";-inJm cnfrcn-
1ar ... , mtemp,:ru:-. Jo 1..:mpo como eh,,. 
c�tJ.o enlrcnl.1mlu ( 1 :.1t,·nt!1m('nlU 

:nJ tc110 numa �.i.l,1 J1·•11 1 pira rc• 
1,;txr um cr 111m,m,,·• d1 ,e \b ·1 li 

A dcd.arJ,ao du prc .. 1J,:nh. IJ I O\U 
tJ1 mai, !l�·n11dv t.jUJndo li1.· ot-.Sff J 
que Jc:-dc qu.in,Jo !," lfl,;IJlai.fa. Jll<J 
pJ�JdO. a Uc:ltrHlrlJ l'uhh.:J nlfl 
LOnl;1 LOm um tekh1n, -.1r�· ,r Jo-1 
ri<:,lulo) de m�1.i l.1,;:i.u 

Protm,t;.1• p•�1 111.1i-. 
dthn-;.ur,11 puhllco, 

O '('Cr IJ,r1<1 ·ado.; 1 li, ,� 
n:  m • J U n. 1 t J.11 1 n 

1 m•n li<>l.!11m ( f'l'l-l1. m i.: 1u 
c;On1. J1 ... l o '  1 ,l! 11.1 • e 
cnk da., h , L' 1urn J p 
til"' JJ [).:f\ihOfiJ t' ,11.: J •I F 0\1• 
ll ,e Jo lu� r 11 J111 r11..rar 

Sl·..:rctan..i J' 11,; 1t1ni;ar d1\C�o, 
órgâch do F ,t;,.11 ·nt de .... uma 
nu1r.1 lkkn,mtJ l'úhhc .1. \1.'.m data 
prc, 1..,ta p.ira -.er in,1alada. o •crc� 
1.iri\1 d1..;�1: que : <kpcnd..:r dt• c-.­
forço do o,cm;i.i,1r das rlJ.o dcmo-­
rarào mu110· Holdrnn L1mhém ;.ifü­
mou que O'- rc,pon-.à, e1� pda 
Defcnsona JJ ,abcm que há um c-.­
paço rc,\."l"\JJO para o órgão e qt1c 
dcs _1J �-�(m �e ll1f">h1h,.ando r,ara tn:)· 
talar fv.:r ,1 ,uJ 1ost.1laçào, tJhe1, 
11, u1 nc�t� ,cmc,rr(' 

{ Jutra tornia eoc,lntrada p.:1ra 
,kmo..:1a1u.1r o ,1.:-c,-.o aú JUJ1c1.ino 101 
1pn �\·ntada. cm "11'i. lO l cghla111,o 
\lunu;1p.JI de '-ú\,1 lguuo.;u p,:lo en­
tJl)h'Tl.'.J,lor '\i,w, -\1ma\\\ 1 f'\!OHt 
.\thog.iJo ctm..'l1,i<">af'>..Cnl.kl(1. \.1:;1 
i.: o a\llllT d;1 l e, u tu1or1, .. 1 ,1 l'oJ.:-t 
E,e.:u11,0;1 1n,1!1111r1 ,\·n1,._• l\l11-
mi.:1p,1I c.J.: \tl•ndm1cn10 UI 1J1t ,t, , 
ll\."\1.·,s1tJd,h'" '-a i'1ca,1Joemquc 101 
aprc,cnt..i,lo () prnJCI0 l1l· lei. v \ l·f\."J· 
dor \launlin \!antc1cc1 1rrt.,, hoie 
prc,;.1Jcntc dJ (:i.nu;J Jpr..:,..:ntÓu 
uma emenda ,w artigo ".' . i.:ujo I p..1· 
r a_grJfo dil' t\.'.,tualn><•ntl!: •·F,.:a alito­
n, ido o Poder F,l'.:..:utn n :1 nualc, 
i.: ,rncn1, com a ... t',h:utdJdt� J.: 01-
r� ,,. r ,,dt li\ } (l,;Jltllh'"- \tUI ltL· 
n111 r•,·n, Jo e 11 t. l!litrL\h nà�J rt:­
muncr.Jdo, p.n.;d.n l ,n111 ·1rClJl('ll• 
J1mcnto JUridi.:t, • \/o u JI lo p-:ri• 
oJoocs1:1c:iàm, rei.:d•\ ! 1 I', k , 
clllÍ\'O un; cert1flcJt.l1 J, 1p111 ... 
nK·nto �.:,ta l CL L'"- pnicur; 1, 
,1J\OfJd,h dJ Prdc1h fj :u, 
p,on, nc1, por fa.ri..'r J, �upi.:r\1,,• 
d(" ,cT\ 1çu, Jo� c,1ag1.irn.1, �• 1., •. 
par�·ü•rcm ,!, .111J1..:11\.1,1-. mar..:,dl' 
r ontuJo. i.kpo1, de ,1pr1,, .1J0 0 rro1i;;: 
lo que- chegou J �r h:,h:J,,J\1 rx· 
opo-.i\;Jf'I i.:omo um grJnde ,1, .,,,ço 
"-\1C1.1I. ;l l.c1 não to1 ,.1nc ionJds1 
rl·lo Pr..:friro '\chon 81.nt11\.·r e 
tc,(' �1ue -.1.·r prom11l�aJa. em •JIJ. 
pelo c111:,o pr\.·-.1J�•ntc J.i (\u11.1ra 
e hoJL , u:c-prcfc1to. \brio ,\lar• 
q,1e, i rrn 1. 

,\pc,.ir da Lei ,cr de Ciiíàli.:1 
auti.inl'.111\ o e n:io tk:1t:mlini111, ◊. '\..ii,:1 
ao wr procurado pdJ rc['K>rl;1g,·m J,, 
l l. \.Om..:11hllr ··Eu ;_"o,1an11 de rc..,. 
... aliar minha ç,l1,1nhc/,\ ,obre 11 \lc· 
mor.a .!u p1cl.:11i.1 ..:m rct!ul;tm\."nUr a 
1 ,.1. 111J, cu (v11tio llJ �-n,1t->1lid.1'k\Jl, 
l:"' \.fll() cm \.\1k,,:;.1-ia t·m p1.11 1 ... :.1. i· IJ 
t: "- .ini;�• .11�.11,�·..: )>\)\.HII' �-,r l)\IIW 
1d" \. ,1 "l H,,rnti.:r .:n1. a lkti.: l' Jfl • 

P ith\. f\Ju111, j1Jl \.. �)1r1 • 111h, 
J,itr.; ,r,,11 um11 ,lull1, ''" 

r ra r 111 ) ,kt,.n· ,r m J" 
quc,t; J, Jlh, 11,J I' 
queo� proc,ua, n 11.1p 1 
mo rcccbl!flt.l,, dlli :111111) ,. "ºn 
IMtC1.cndo 3pcn;h Ju,1 
!it'OIJllJ . .'IJI 11\CIJ 1 �1-..: lc 11 ' 
r ..... J1 11.1h:ll\ u, ,cn ii., ft°JtJ 1,1t> Jr 
�um,.:nl 'li 1 • ,. UI --'"' J' J,1 
lk �· r •1 J e e 1r 
tJrd,i,. ,li \..i.,ü JJ I  ,IIÇ ll 1J " 
do t.jui; ele - c,tt:JJIH c\."'rl<"• 1 • S wc; 
IIV ICfl,l l.ilh IJ..rer IJlll Colll'U!,i.> j>.IÍ•' 
ddl'tl\l'I -, rnll.ilL'fl,il•. o que .:na 
lll,th um nul1 ,) pr, ,t,lcni fa à • , 1.'íl· 
\IJd� d.1 l L"I Jc H,,r-m,;1t-1l1d:u.k F,, 

1 1 •rh,:Jn.1 J Prcfr11n I o ,h-
.;(; J folhJ. Jc 

h pi• 1 �t: u ,Jo I Jdr1m " 
l T • ' 11J ln� 1l J <i,:.I 
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FORUM DE �
IN FORMÁTICA

Nova Iguaçu 1á Po'3.Su1 uma �cola Técnica . Prof1s�1onõ!1-
zant11' 

O lnshtulo Pohtecmco M1\lennlum ctmga na frente e ofer,=.:ce 
ria Bariad.a, o que ne mó:11S moderno e,nst� na área de educ.a­
t;.do. Agora os JOvens Jd IP.m uma nova opção. um referenc.ial 
que os prepare para o merc.;:tdo de trabalho. 

Os cursos profiss,on:ilizantP,s ofNcudos pelo 1PM formam 
prof1ssrona1s crial1vos, com capacidade empr�endedora. Cdpaz 
dP- 1n1egrar-sP fac.,lmenle aos ob1etivos de uma organização e 
atuar em qualquer ramo de a11V1dade 

Os cumculos organlzados em módulos facihtam a dislribui­
ç.ão em n1ve1s de aprend\Zagem Cada nivel é definido como um 
corpo de conhecimentos que pode hab1htar o eg,esso ao nlvel 
seguinte. Além da espec1aliiaç.êo para cada ãrea os nlveis de 
especihzaçào ficam a escolha do educando de acordo oom suas 
aptidões 

Adrri�cem 
Especialtr,çao em: 

Contablldade cem 
Espeaaí,zaçioem: 

lnfoonábca com 
Especial�em: 
'Rede 
'Webmaster 
'Prog-amac;ãoOn 

enlada a<ltl,<,lo 
'Gompwçáo 
G<áfica 

·- • Contaboidade Comeraal 
• Comércio Exterior • Custos lndustnais 
• Rewrsos Humanos • Reo.irsos Hlmanos 

Reo-nhe< ido oor1fOrm@ 3 I 9394 '96 no r1ecreto foder0.11 N" 220131 
97 11( J--iar�. r c�r, CES 1 6 º� 

Corre,.,,._ ,! u, 1 vi , e-�:1) 
cache@abeu.com.br 

CDL comemora parceria 
com o Banco do Brasil 

\011..:lus.J.oJ.'l l • paPmJ 

''A Ba1:,.ada Flumincn--e está ti1:,'llrando no conci!ito das gran­
des empr�sas e mdustna,;;, como a reg.iJ.u das 0portunidades. A 
região t.:onfirma. cada vez mJ.is. uma situação Je estabilidade 
econômica com sinais concretos e m'-luesuonávcis de cresci­
mento e um cquilibno que ali\ J. e movtmenta o comércio. Por 
is:-.o. t:,tamos aqui para fl lançamento do convênio especial �o-­
brt: linhas Je crt:d110 que. com certeza. sera ,·lia! para o lojista 
associad1i a CDL dt: . ..,fo,·a Iguaçu. Menorés taxas de juros, 
dL",burocr.iti:1açào no, .-.eí\\Çl1,, ,1g1lização na l ibc:ral!zação de 
tinam::1am1.:nh,, e um plano cspt:cial pJra cmpn.•,a., com probll!­
mas cada�tr,11s ,;to algt1m.i, d,1-:-. ,· .. mtag�n, qu\° (:,ta par..:eria 
penmtirà aos associ�do-. d:. L 11l .. F'i>ramo-. conti .. mtt:..; 4.u:1nh1 
ao sucesso deste m\.e�timc;:nto .. 1-.,te é urn tret:ho do <l1si.:ur,t 
feito p<ir Cl:iudio Roscmbcrg. pr!!s1dcntc da CJmara dt: Dmgcn­
tcs LoJ!Sta, de ",ova Iguaçu (CDL-N I ). que fez a abertura d,, 
cnljudd dt.� parcena entre o Banco do Brasil e a m�tituiçào . 

() t:\ 1.:nto, rc;Ü L/<.H.Jo m1 notte de quarta-feira. dia 28. qm: 
... �n·1u parn ohi.:.1Jl1.1ar <.1 parccna entre ambas entidades. contot1 
\..om <1 próL'lh,.J de J1, ,•r,1 , cmpre:-.jnos. :.tlém dos rcpre�entatr 
ks t.l,l B;.1 11i..:0. T\. lJr..:c\o H.,ratJ, gcrcnu: de nl!gói.:ws. Paulp 
Rohcfll1 1<,.1,.:ln l'Sr 1g.i g1..•rt:nt1.· gc:rnl c o -superintt'.ndente reg10-
nal. Jnài..1 Lu1, R,1h1.: l1,1. ( tim 1,-.n. os lo.11stJs as ... oi.:,ados à CDl 
poderão n,n-.�gu11 ('mpri.: � 1m11-. _ mio B,mo.:,J ki fk.1,1\. pagan­
thl por Juro-. c: l.R m.11, 1 l)5º 11 !.'. L"1.lJ1, 'ff 1 1n,Jn- .. m1i:nw em 1 �  
parr,:la!'i. F st:1 parL�! 1,1. n,• .:ntenlkr de 1.. !.1 1t1<,. � fun,._famt:n• 
lal. "J;i �1ue um <fo� grarn.li:, pn)l',,kma, dt.h romt'r<.:1antv, 1.' um· 
,egutr L.'l1lpti.: . .;.umos .Hn IUfl)S a1ratl\"l.l'> 

.. comentou. 
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CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO [IE 1917 
POR SILVINO OE AZEREOO 
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TELEFAX 668-3469 - CEP 26 21 5-120 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREOO 

:F. r ,OMINli ,T' 'A 
GlRSON BELEM DE AZERED0 
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NE CRESPO 
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lrio A Wt'.'SChtmfelder Dr Adhem.:u ;:iUlrTl.tr-"\e) 
EderRodnguPS. Albe110Augusto, Adnano Santus {e ,nt·sl. 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arlhur Cantalice 

Papo no bar 
Salvador (BA) • Por causa de meus problemas car­

diológicos, não tenho podido circular muito - a pé ou de 
ônibus - aqui na capital baiana. Uma cidade que, como 
os leitores devem estar carecas de saber, é cheia de 
ladeiras. Igrejas, terreiros de candomblé e ladeiras não 
faltam na terra dessa figura nauseabunda chamada An­
tonio Certos Magalhães, o ACM. 

Para ir longe, tenho à disposição dois ótimos carros 
dirigidos por motoristas da melhor qualidade: minha fi­
lha Marta a meu genro Marlo. 

Aqui, no bairro de Brotas, num dos bares que fre­
quento, outro dia o papo polltlco começou quando co­
mentei noticia, publicada pelo Jornal A Tarde, sobre a 
internação, por dois dias, do ACM, no Hospital Aliança. 
o jornal do ACM, Correio da Bahia, nada publicou. 

correhgionârios e parentes do ACM foram ao hospi­
tal, seis seguranças dele permaneceram lá e foram fo­
tografados, assim como vários dos visitantes. O podero­
so chefão da Bahia, talvez pensando que todo mundo é 
otário, negou que tivesse passado mal: "Não houve nada. 
Fui ao hospital apenas para fazer exames de rotina". 

No bar, ninguém acreditou no mentiroso senador. Per­
guntei a um senhor que estava comendo o chamado 
pio delícia, realmente delicioso: 

• É verdade que o ACM é formado em Medicina? 

- É, mas ele nunca exerceu a profissão. ACM tam­
bém é aposentado como professor da Faculdade de 
Medicina, mas nunca deu uma aula. Quando a maracu­
taia foi denunciada, há muitos anos, ele passou a grana 
da aposentadoria para as obras sociais da falecida Irmã 
Dulce. 

. o senhor já votou alguma vez no ACM? 
_ Nunca, mas reconheço que ele tem feito muita coi­

sa por Salvador e pela Bahia. É o tal negócio do "rouba, 
mas faz·. A oposição, quando governou, na capital e no 
Estado. não fez nada. O Valdir Pires não roubou, é um 
sujeito honesto, mas nada fez de importante como go­
vernador. 

• É verdade que o ACM tem uma namorada novinha? 
- É verdade, sim. Ela é filha do desembargador Ana­

dir Barreto. Dizem que ela tem um filho ou uma filha 
desse relacionamento. Também dizem que oACM qua-
se morreu quando tomou esse tal de Viagra. 

Negócio é o seguinte: o saudoso colunista lbrahim 

Sued costumava escrever que em sociedade tudo se 
sa/:Je. Num barzinho de Brotas, também a gente pode 

ficar sabendo das coisas. 

Privatização 
A empresa telefônica estadual da Bahia, a Telebahia, 

foi privatizada, tal como a Telerj. Virou Telemar e tam­
bém está infernizando a vida dos assinantes e usuários 
em geral. 

"Cobrinha" 
Liguei para o Rio e fiquei sabendo da morte do nos­

so coleguinha fotógrafo Milton de Souza, o popular Co• 
brtnha. Além de fotógrafo ele era percussionista, pes­
quisador da Música Popular Brasileira. Encontrei mui­
tas vezes o Cobrtnha na feira de Antiguidades da Pra­
ça 15. Conheci o Cobrlnha, negro e baiano, alguns 
anos antes do golpe militar de 64, quando ele frequenta­
va - como um bicão - a União dos Portuários do Brasil 
(UPB). Eu era funcionário (concursado) da Administra­
ção do Porto do RJ e presidia o Conselho Administrati­
vo da UPB, até ser demitido (e depois condenado a 3 
anos de prisão) pela gorilada. Alguns anos depois, revi 
o Cobrtnha colaborando no Pasquim. 

Negócio é o seguinte: enquanto o "Cobrinha" mor­

reu na solidão do gabinete no qual morava (era soltei­

rao, viúvo ou desquitado, poucos sabiam detalhes de 
sua vida), o ACM vai sobreviver com seus "exames de 
ro/Jna· 

Lendo os coleguinhas 
Na Tribuna da imprensa, escreveu o coleguinha Se­

bastião Nery: "Quem hipocritamente reclama da panca­
daria verbal de ACM contra FHC, Jáder Barbalho e o 
governo, é porque não conhece a história do pais. O 
povo s6 fica sabendo das coisas na cozinha quando as 
eltles brigam na sala" 

A OAB - NOVA IGUAÇU 
parabeniza O CORREIO DA LAVOURA 

que, na vanguarda dos acontecimentos, 

mantém-se fiel aos 5eus ideais, cumprindo com seu 

compromisso público, levando a notícia, com 

seriedade, a seus leitores. 

Nada mais digno e honroso que desejar um FELIZ 
ANIVERSÁRIO, e que continue contribuindo com o 

desenvolvimento cultural de nossa cidade, 

São os votos da ORDEM DOS ADVOGADOS DE 
NOVA IGUAÇU, na pessoas de seus DIRETORES 

ABENOR NATIVIDADE COSTA- Presidente 
LEDA SANTOS DE OLIVEIRA- Vice-Presidente 

MARIA DE FÁTIMA MARTINS - Secretána Geral 
JORGE JOSÉ F. ROSEMBERG - Secretário Adjunto 

PEDRO RIBEIRO GONÇALVES - Tesoure1ro 
JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA- Suplente 
CREUZA FAZOLI MASSOTO -Juplente 

CORREIO DA LAVOURA 

Movimento Anti-Funk 
J\'""111 u l t1mM mc�es, <, funk virou moda, 

mama nacional. Com um rilmo envolvente e 
contagiante. e-.lc knúmcno musical d..t'> fovc• 
la,;, e periferia,. conseguiu. com suas letra, ape­
lativas, sobrepuJar <h tradicionais músicas car­
navalescas. A grande questão a ser d1scut1da é 
o que há de tão c-..pcc,al no íunk como músi­
ca, pa.ra imperar no Carnaval e no meio jovem 
das mais d1ver'ias classes sociais? E, ainda, 
como uma musica que deprecia sobremaneira a 
figura da mulher pode estar fazendo tanto sucesso? 

Popozudas, mercenarias. 1chutchucas, pre­

paradas. cachorras. potranrat, glamourosas 

e purpurinadas. entre tantos outros adjetivos 
chulos, grotescos. agressivos e pejorativos vêm 
sendo cantados em coro por uma mocidade 
transviada e completamente alienada, Com sua 
batida repetuiva e hipnotizante, o funk deteri­
ora e corroe as mentes jovens, incitando mo­
ças à banalização de sua sexualidade em core­
ografias obscenas e de total vulgaridade. 

lnfelizmente. as feminis púberes e mulhe­
res em geral não estão percebendo que o fenô-

---------- Remo Saraiva 
meno do funk, 
na verdade, e u m  
mctamortOscador 
da condiç..lo femi­
nina de horhole­
tacm vulgandade 
e submissão de 
mulher-obj eto, 
metaforicamentc 
lagarta. Com o 
funk a mulher 
vem perdendo 
sua moral, sua auto-estima e todo o respeito e 
conquistas alcançadas socialmente em anos de 
luta neste meio machista em que vivemos. 

Enfim, as feministas de plantão e as mulhe­
res de uma fonna geral, devem conscientizar­
se da agressão moral que as letras de funk re­
presentam contra sua integridade feminina. O 
funk, assim como o axé e outras músicas tro­
p1ca1s de apelo sexual, deve, após as "Águas 
de Março" que fecham o verão,. ir para a gela­
detra do ostracismo musical. 

O SINCOVANI - Sindicato do Comércio Varejista de 

Nova Iguaçu, Belford Roxo, Japeri e Queimados, parabeniza o

jornal CORREIO DA LAVOURA por mais um ano dedicado a 

esta região, levando sempre informação ao povo e apoio ao

crescimento dos municípios da Baixada Fluminense. 

Nossos sinceros votos de sucesso contínuo. 

VICENTE GUIMARÃES SOBRINHO 

- Presidente 

-?r-e.(e;tuv-A- �e Que;MAdios. 
6'�uc.A-Ç.ÃO f'A-V-A- to�os. 
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Prefeito 
enxuga folha 

O prefeito Nelson Bomier, e..-# 
tingulu em menos de um mês, 
262 cargos que eram ocupados 
porservídoresquetrabalhavamno 
anbgo distrito de Mesquita Agora 
cabe ao prefeito do novo munlcl­
pio, José Pa,xâo dedd� se fica ou 
não com os servidores 

José Távora saíu-se 
bem no bombardeio 

do PT 
No programa ·carnara Aber­

ta", promovido pelo apresentador 
JairMarchezmi, na TV Bandeiran­
tes, o deputado José Távora -11-
derdogovemo na Assembléia Le­
gislativa -foi alvo de um verdadei­
ro bombardeio. No debate, Távo­
ra saiu-se bem contra os ataques 
dos deputados Carlos Mine. Hélio 
Luz e Paulo Pinheiro, enaltecen­
do as obras do governo Garotinho 
naBai,cada. 

Lei de 
Responsabilidade 

Fiscal 
A Lei de Responsabilidade F,s­

cal só sera válida para os municl­
pios que tiverem mais de 100 mil 
habitantes. Portanto, o prefeito 
que governar um município que 
tenha a população abaixo desse 
limite, poderá roubar a vontade 
sem ser aponinhado. pois estará 
livre de auditorias, fiscalizações, 
CPls e outras coisas mais. 

Comércio fraco 
O lado residencial de Nova 

Iguaçu, enquanto nao forem inau­
guradas as lojas do Centro Co­
merdal Vianense. ainda carece 
de uma boa papelaria com xerox, 
de uma big drogaria bem sortida 
em medícamentos, funcionando 
até às 22 horas e de um Banco 
24 Horas, principalmente no co­
mércio das ruas Dr. Thibau e Má-­
rio Guimarães. 

Aliás, porfalarem<lToQaria, as 
duas que temos por aqui, Drogas 
Norte.e Favorita, carecem de mut­
tos medicamentos importantes. E 
o que é pior: eles acham que a 
turma do lado de cá tem mais di­
nheiro. Isso foi oonstatado quan­
do tomos comprar o remédio Al­
dactone 100 mg. Na Favorita pelo 
preço de RS 14, contra R$11, na 
Orograria Pacheco. 

Trânsito complicado 
O trânsito nas bandas de cá -

enquanto o outro Viaduto sobre a 
Via Llght ligando é Estrada de 
Madureira nao sai - vai oontinuar 
a::,nfuso e complicado. Os engar• 
rafamentos a::,meçam na Estra• 
da de Madureira, passam pelas 
ruas Dr. Thibáu e Mário Guima­
rães, finalizando no ponto critioo 
do Viaduto Pe. João Musch, onde 
o tráfego é bastante lento. E quan­
do enguiça um carro ou cami­
nhao, ai precisan"K)S daquela dose 
de paciência. 

Irregularidade 
Outro dia estávamos na rua 

Dr. Thibáu e vunos um ónibus da 
Empresa N.S. da Glória passar 
em alta velocídade, diante do 
olhar passivo do guarda da Cosi­
tran. Esses ôníbus que abusam 
da velocidade no per/metro urba­
no tinham que ser multados com 
advertência da Secretaria de 
Transportes. Outra coisa são as 
bicicletas na contra-mão, pondo 
em risco a vida de pedestres. Aft-­
nal de contas, bicicleta também é 
veículo. 

� .. J�· �--'.,,#
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ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalizaçllo de 
Firmas, Escritas 

Fiscais e Comerciais, 
Imposto de Renda 
Flsica e Jurldica 

e demais Serviços 
Contábeis 

R, Dr. Otávio TarqufniO, 1000 
Centr<>-26215-340 
Nova lguaçu-RJ 

Tol1.: 787-8559 / 167-4742 
e-mail: 

orjuco@uot.com.br 
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EDERRODRJGUES 

1�1 COMENTA OS 

NEGóCIOS ESTRANGEIROS 

"Ficsr de fora nêo significa que deh<sremos de pPder 
comorr:lsr com os do dentro" (RUBENS R/CUPl=RO) 

Brasil no país da ALCA 
A ALCA {Área de Livre Comércio das Américas), 

formalmente anunciada como uma proposta de llberall• 
zaçAo comercial, nao passa de um projeto de consoll­
daçAo da dominação dos Eslados Unidos sobre a Amé­
rica Latina, por meio da ampliaçêo de suas fronteiras 
económicas 

Sem semelhança alguma com o processo de inte­
gração da Europa, a agenda da ALCA ameaça com o 
desmonte do MERCOSUL e com o abalo de uma econo­
mia continental com vocação multilateral de comércio 
exterior nao redutlvel a mera plataforma de exportação, 
como a brasileira. 

Para o Brasil, portanto, a questão não é discutir mo­

dalidades de Integração, condições ou prazos da ALCA, 
como se a nossa adesão fosse inevitável e proveitosa, 
mas sim refletir sobre se essa adesão corresponde ver­
dadeiramente aos interesses estratégicos nacionais. 

Como disse um deputado federal, a ALCA não é uma 
fatalidade histórica a que tenhamos que nos submeter, e 
dizer "não" à ALCA é um direilo de soberania do Brasil. 
E nem se julgue que, nessa disputa, como observou o 
secretário-geral da UNCTAD, o Brasil não tenha poder 
de fogo. 

Na verdade, sem nós, a ALCA perderia muito de sua 
expressão, pois, em comércio, o que conta é o poder de 
mercado, estando o nosso, visivelmente, longe de ser 
desprezlvel • Q que nos permite responder na mesma 
moeda a eventuais discriminações. 

Para tanto, só se precisa de menos bazófia e mais 
compromisso com os legltimos interesses da gente bra• 
sile,ra'. O que parece andar raro em certos meios ... 

Este coluna é publicada semanalmente, sob os ausplclos da 
Fundaçlo S.E.A.R.A. • Soc,edede Eder Augusto de Recursos 
e Assisténcia, Ruo Menoef Telxe,re, 48, Comendador Soares, 
CEP 26280.20Q • RJ 

SEBRAE forma 1519 pessoas 
nos cursos do Programa 
Trabalhar e Aprender 

O SEBRAE-RJ, através da Agên­
cia de Desenvolvimento Regio-­
nal da Baixada Fluminense. do 
Ministéno do Trabalho e da Se­
cretaria de Estado de Trabalho, 
reahza na próxima terça-feira, 
dja 3 ,  mais uma cerimônia de 
entrega de Ccnificados.dos cur­
sos do Programa Trabalhar e 
Aprender • Qualificação para a 
Cidadania. A cerimónia será re­
alizada na casa de shows R10-
sampa, a panir du 19 horas e vai 
contar com a presença de per­
sonalídades do cenário poH­
nco. social e econômico da re­
gião, além de diretores do SE· 
BRAE-RJ. São ao todo 1 5 1 9  
concluintes de vários municípi­
os da Ba11lada. 

O Programa Trabalhar e 
Aprender • Qu.hficaçio para a 
Cu!adama foi criado cm 1999, 
financiado com recunos do FAT 
(Fundo de Amparo 10 Trabalha• 
dor). 01 cuno, promov1do1 pela 
A1fnc11 de Deaenvotvimento 
Rc11onal da Baixada repre1en­
tam cerca de 40% de todo o m• 
ve1umcn10 do SEBRAE-RJ com 
recun01 do FAT cm todo o E1• 
tado. o Objetivo do pr0Jelo é 
quahf'icar pcHou pat1 o mercb• 
do, deaenvohendo a seraçlo de 
trabalho, de ocupaçõe1 produtt• 
vaa e de ron� incentivando 01 
empreendimento, ind1v1du111 
e coleuvo1 e até o de1envol• 
vimcnto de micro e pequenu 
empre1u. 

Par. o acrente re11onal da 
11hc11 que abran1e ono 111un1• 
clp101 da Bai .. da, Déc10 Luiz 
Fcrretra Ltma. trata-1e de um 
propama que Vl&I ao bem estar 

O gerente•regional Décio luiz 
Fe"eiru lima 

social da população, melhoran­
do a qualidüde de vida, especial­
mente em ártôà) mais carentes. 
"Ê nc11c scn11do que nós do SE· 
BRAE-RJ temos trabalhado com 
u:ricdade, empenho e eficácia. 
Um;,s miuAo que nos foi confiu­
da e que julgamo, cstur sendo 
cumprida, 11lém do deufio de 
porte para todo o Si1tem11 SE­
BRAE", afinnou Décio. 

Atra\'él do Programa Traba­
lhar e Aprender, 1 5 1 9  pessoas 
encontraram uma espccializtlÇão 
no mercado de trubalho, ou bu1-
car11m um11 quohficaçlo no ano 
pa11ado. Entre 011 cufiOI reah­
udo� e,tào: "Brasil Empreende­
dor", •·Gerente de Vendai". "For­
mação de Preços", ·•Artctanato 
de Motcna11". entre outros. 01 
curso, foram realizados em 
N ova Iguaçu, São Joio de 
Mc:riu, Bclford Roxo, N i l6-
pol1s.  Paracamb1, Japcri e 
Qe1mados. 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 

@q 

O F TA L M O L O G I S TA 

ProfeHor em Ottalmologla 
da Faeuldade da Medicina 

Souza Marquea 

TELEFAX: 667-3584 
.Rui P1raguu1u 4' - N lgu1çu - RJ 
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INDICADOR MÉDI C O  
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS • CLÍNICAS 

LABORATÓR:')S • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Ser previdente é
e6tar 6empre a66iml  Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

4ii r� CLÍN ICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14  às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 • Mesquita . Nova Iguaçu • RJ 

Dr. José  Maria de Azevedo 
CLÍJ\'lCADECIRURGIAPLÁSTICA 

• LIPOI\SPI RAÇÃO de gordur• loc,iliud.a no •bdomc, cintun1, c;ulurc, c;ou,. n.idc�•'• c.m�,. ,Pti!.-,. p.ip,id.i.i, m,m. �r,indc de homem, etc; 
• PL,\STICJ\ DE MA\IA p1u• .aument1u, diminuir, cnrijecimenrn, rnmorcs. dnccr 
• PLÁSTICA 00 ABDOME p1m diminuiçilio, cscri.is, t1111cidct, dcprc,�õc�. cic1miz.c1. 
• PLÁSTICA DE N'ARIZ p1m1 diminuir, 111umcneiu, dcwios. fmuro, dcnio de ,cpto. 
• PLÁSTICA DA FACE cot41. 1cs11i1. l11tcr11\, p.ilpcbr.is. quci:iio, pccling. 
• PLÁSTICA DE utuillgcns, citilltrizcs, 1umorcs de pele, qucimilldur°' 

Dr. EDISON MATTOS 
C A R D I O L O G I S TA 

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

Rua Barlo�e����r.��guaçu • RJ 

Telefones úteis 

Pollcla .................. ............. 190 
Bombeiros .......................... 193 
Emergência médica ...... ..•. 192 
Defesa Clvll ............ , ........... 199 
O._k-Denúncla ........... 253-11n 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. LTDA. 

B
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA "° -
• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE ,e-

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO 0/A 

Rua Otávio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

Ced1e ................................. 195 
60 CU YSOS "Lato-Sensu''

Potlcl1 Federal ......... 66"7-1918 
Llght .................. , 0300-21-01H 
Telemar ..................... 103 i 10• 
Tal1m1r lnform, ................ 102 
Dai-o. da mulher ..... 867-4121 
4'CIRETRAN ............. 7116,353, 

IML , ...................... , .... , ee7·32M 
S.rv. Funar•rloa ....... 967-2317 
Procon .............................. 1512 
COSITRAN ................ , ee'7•7272 
Datran (vl1torl1) ........ � 
Ho1p.d1 Po111 ......... $67�112 
HoIp. de lgueçu ....... 717•5&42 
Hoap. 8. Jod ........ , .. , 790-1117 
Emlurb ...................... , &e1-5781 

Faça um bom 
negócio. 

Anuncie no 

CORREIO 

DA LAVOURA 

Lig ue :  
668-3469

Admlnlat,açlo • Finança• 
• Adrnlnlatr1çlo 0.,porl/v• 
• ,tdmlnf,t,eçlo F1,u1ttetlt• 
• Admlnl•tr•�lo Hospllal,r 
• Comlrclo Exttrror 
• GH(h dl RHponublfldad• Fl•nl 
• Gt1llo � Recu110, Hurru11tO. 
• GHtlo dt R,.,o . Ani/lH IH Crfd/to 
• Gt11fo � T1fbUttW Aludnotll FJsçal 
• '1ibulltll 

• GHr.o d• Produ,•o 
• Lid91■fl0 Empreun.t 
• MarhtJng E1tratóglco 
• OU•lld•d• • PtodutJvldad• 
•Mart911nJl d• T.clda. t \191ru•tlo 
• M1ri•Vng d• v,r1Jo 
• GtHIO fH Nf116CIOI dt �MI 
t /,ftdl1 EmpnH} 

• O.Ido • 0,1.,-.vofvlmfltfV th 
Vnlvtt•ld1df Corpc,atlvl 

• GHtlO de fn,pr.;,1 dt VinJo 
• G,,i.o dt Em,,,_,,,. dt s,u.;. 
• o.r.ncl•m1nto d• Con,rroç,o 
• GHffO • Of1411voMmtnro 
Con,unl"rlo 

• Gt■rfo f111,1fglu d• Ernprwu, 
• Ht,ood1ç,o, �tdl9'I0 , Aroh11911m 
IIH R-11Ç&H H TrtlUlhO 

Ct•ncl■1 alol69lc:a• 
• Mlcroblolog1' 
• P.r .. llolOfill 

UNIVUltllADI IGUAÇU 

UNJO Nova Iguaçu; 
Av. Abfho Augusto Tl\1018 213" 

UNIG Slo Joio do Merr11 
Rod Pre&ld■nte Outra 4300 

UNIO • ttaperun■ 
Av zu1■m11.h e tonccurt 22 

Clencla• ExaJa■ 
• Ma roma rica 
Cl6nclaa Social• 
• Hl1tt>rl1 doaBttull 

Letre• 
• Llngu, PortllQUflH 
• L.lnou• lnglOH 
• LJl,,.111,1 ln,.n�Juv.,,11 
Direito 
• 0Ire1to do r,.c,,ha 
• O/rttl0, M1gl1t,.tllfl • Mlnlttfrlo 
Publico 

• Dl,.fto CMI 

EducaçAo 
• Educaçlo ,,,,-n,11 
• Pftd1r,ogl1 Emp,..1rlal 
• Psíçomotrlcld•<H 
• Admmlstnç�o Escofff 
• OMnt•çáo Educ,c/on1I 
• Docfnc • do En1lno Superior 
• h/c�1gog/1 
• Superv19lo E.seo1,, 
• Edut:a�O F1pec,1I 
tnform6tlca 
• S,n(s,; :h O.do� 
• Pro.J-to • c,r,nçf.l IH" tni.m•t 
· "-"-• dv C.-.!'f,t,Ur..dol'N 
• Comkelo Elet1'6nl(o •Dlrtito Pen.ti 

• ou.iro Admtnl1tr,nvo • DH1nvolvim111nto d• So/fwt,. 
• 01,.tto dH /f"-ç/,U Econ6mlCH OrlutttJdo • Obp.toa 
• Direito PrQCtHUII I An•lltfa Pto(Jnm.dor rh 

s,,,.m.a. d• Comput,,;kl 

0800-21 201 3  

0800-782020 

Inscrições 
abertas 

daa 8h •• 22h 

Melo Ambiel\t• 
• t1'ncl,. AmbitM.J• 
• Direito • Cutlo Amb,.,,t1I 
• eounçlo Ambltnlal 
• GHIIO Amb ,nt,f "' Emprtll 
. GHIIO Ambltrtt•I no MIJttlC/plt, 
8aude 
• P11f;oJ.;JI• Al"1 ç1 
• Ntvl"Ol11lologl1 Ap1Jç11h 
• Fl,Jot,r1p11 CJnHlc• �nclDIP•I 

-

-

SEBRAE 
-

-

RJ 
SEIRAE NO\lll .gu1çu 

Travessa Irene 46 Centro 
SESRAE 630 Joio dt Mtrttl 

R:ua ant. Antonio 165 
r a i3 ,ntro 

IEBRAE ltaperuna 
A- ,.. P.1 eira 9,,18 

Montenha sua saúde em d i a .  Le i a  o
... INDICADOR MÉDICO

"" DO CORREIO DA LAVOURA

l



D E  01 A 07 DE ABRIL DE 2001 
CORREIO DA LAVOURA 

C!Nlt,uw, Ccrzer 

di Variedades 

Especializado em pintura mural, 
Sandro Donatello expõe no Sesc 

logo no inicio do mh de 
abril, a Galeria de Ane do Sesc' 
Nova Iguaçu promove a refi­
nada ex.posiçào de pintura do 
artista plástico Sandro Dona­
te llo, cuja inauguração est, 
programada para o dia 3 de 
abril, às J 9 horas, prosse­
guindo (com visitação gratui­
ta) até o final do.mês. 

O seu começo no estudo da 
arte foi no atelier de seu pai, o 

também pmtor Oswaldo Te1x.ei­
ra. Dai. então. viajou para o con­
tinente europeu no ano de 1967, 
fixando residência em Paris, 

onde frequentou as Academias 
Grand Chaumitre e Juliem, 
Após doís anos em Paris, foi 
para a cidade de Florença, na Itá­
lia, onde estudou em cursos de 
afresco e pintura mural. Regres­
sando ao Brasil, passou a lecio­
nar na Sociedade Brasileira de 
Belas An.es e na Sociedade de 
Artistas. 

Participando de várias expo-­
sições no decorrer de sua car­
reira artística. Sandro Donatello 
obteve, desde 1971, diversas 
premiações por suas obras es­
plêndidas. 

TEATRO INFANTIL 

Tambêm neste mês de abril, o Teatro SESC/Nova Iguaçu abre 
suas cortmas para a cnançada curtir a peça infantil A Bela e a Fera, 
,;;empre aos sábados e domingos, às 17 horas. O ingresso custa R$ 
10,00, mas os comerciários pagam RS S. A temporada se estende 
até 31 de maio. Obtenha maiores infonnações pelo telefone 667-
2993, rama,s �8. 259, 252 ou 222. 

HÁPRECISAMENTEMEIOSÉClJLO_, 
Registrava em suas colunas o CL 

O CL registra, no alto da pn­
meIra págma da edição de I de 
abril de 195 l, a morte do ilus­
tre brasileiro Oliveira Viana, 
ocorrida no dia 29 de março na 
capital fluminense (Niterói). 
Assinalava então o Lavoura so­
bre Oliveira Viana: "Homem de 
inteligência aprimorada, cultura 
sólida, sociólogo, economista, 
pensador e jurista, o Sr. Oliveira 
Viana deixou grande obra que lhe 
valeu a admiração e o respeito 
de todos os brasileiros". 

... 

Nasce a JS de março a me­
nina Márcia Maria, filha do Sr. 
Asdrubal Braga e de D. Neréa 
Braga. 

Resultado dos jogos de do­
mingo, 25 de março, no Festival 
do Iguaçu: Filhos 2 x Iguaçu 2 
(juvenis), Palmeira I x Portela 
O (juvenis). Independência 4 x 
Universal l, Cruzeiro 2 x Vete­
ranos O, Iguaçu I x Triângulo O 
(aspirantes), Iguaçu 4 x Unidos 
de Ta,retá 4. Esta partida, em que 
se disputava uma Taça Simpada, 
nãp terniinou por causa de um 
sururú em campo. 

Dia 25 de março, na Funda­
çilo Gaffrée Guinle, falece na 
avançada idade de 86 anos, D 
Emestina Candid.a Soares, irmã 
do Cap. Edmundo Soore,. A fa­
lecida, da tradicional Familia 
Soares deite Município, era usu­
fruwia da Fazenda de Madureira 

Também no dia 25, falece 
nesta cidade o Sr. Eug!nio Soa­
res. filho do Cap. Edmundo So­
are,. O e>ttinto deixa viúva D 

Madalena Baroni Soares, 9 fi­
lhos e 3 netos. Seu enterro veri­
fica-se no Cemitério local, ante 
a presença de grande m.imero de 
membros da Famflia Soares e de 
pessoas amigas. 

... 

Quana-feira, dia 28 de mar­
ço, à tarde, quando se encontra• 
va no desempenho de suas fun­
ções no Arniazém de Encomen­
das, na estação D. Pedro II, fale­
ce subitamente o Sr. Miguel An­
gelo Leone, pessoa muito co­
nhecida e benquista em nossa 
cidade. O extinto, que contava 
52 anos de idade, deixa viúva D. 
Aurora da Silveira Leone e sete 
filhos, sendo cinco menores. 
Seu enterro se dá no dia seguin­
te,  no Cemitério local, com 
acompanhamento numeroso. 

Em anúncio de meia página, 
na edição de I de abril de 1951, 
a firma Irmãos Coutinho "põe à 
disposição de todas as agremia­
ções, instituições religiosas e de 
caridade, colégios, enfun; a to� 
dos os que desejarem promover 
festas para angariar donativos, o 
seu carro sonoro, provido de 
completo aparelhamento ampli­
ficador, cinema etc. Tudo abso­
lutamente grátis, inclusive a 
confecção de ingressos e distri• 
buição de brindes aos especta­
dores". 

O Cine Verde anuncia para 
sábado e domingo, dias 31.03 e 
1.04, o final do filme em série 
"O dragão negro" e o policial 
"Zona proibida", com Bun Lan­
caster, Paul Henreid ê Claude 
Rains, 

• • • ASSIM ERAM OS NOSSOS RECLAMES • • • 

e.r..n O ROHO mai, 

� puro açucar ...

.... 

--· 
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É o Bicho, a Festa 
É o Blcbo, • Pesta. Os grupos de pagode Gente Nossa, Tà 

Tranquilo, lnUmidade do. Pagode, Puro De/irio e Capricho, 
além de ba1lannos, uma companhia de lambaeróbica e o DJ 
Xandio, vão animar o evento, que acontecerá na Praça Oziel 
Moura de Paula, no bairro Botafogo, em Nova Iguaçu, durante 
duas semanas, a partir do dia 6 de abril. 

A programação acontece nos dias 6, 7, 8, 12, 13, 14 e IS de 
abril, n a  Praça também chamada de Praça do Bairro Botafogo. 
Um parque de diversões e barracas com comidas típicas estão 
mcluídos na festa. Equipes do 200 BPM (Mesquita), da Defesa 
CIVIi e do Corpo de Bombeiros foram comunicadas e estarão 
no local para garantir a segurança do público. 

Produtores de eventos de Nova Iguaçu se uniram para dar a 
essa festa. já tradicional no bairro, um caráter mais profissional. 
Para tanto, buscaram apoios e patrocínios que viabilizassem o 
proJeto. Segundo Wendel dos Reis, um dos produtores de É o 
Bicho, a Festa, "o objetivo é oferecer uma programação dife• 
rente todos os meses, ampliando a oferta cultural na cidade" 

CINEMA 

• CINE CENTER 1- "O Exorcista" (reapresentação), com Max Van 
Sydon, llndaBlaireEllenBurstyn. Censura: 12 anos. Horârlo 13h -15h 
-17h -19he21 horas 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos • (sexo explicito) -
Censura: 18 anos. Sessões contínuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center.Av. Marechal FlonanoPelxoto, 1 480-Tel.:768-0767 
• CtNE VEROE- "O tigre e o dragão" (reapresentação). Com Chow 
Yun Fat e Mlchele Yeon. Vencedor do Oscar na categoria de Melhor 
FIime Estrangeiro 

Grupo Severlano Ribeiro Te!.: 667-2241 
• IGUAÇU TOP 1 -'Homens de honra" (lançamento), com Robert de 
Nlro. Censura: 14 anos. Horério: 15h -17h-19h e 21 horas 

Mudanças 

e IGUAÇU TOP 
2 • "Drâcula 2000' 
(lançamento). Cen­
sura: 12 anos Ho­
rérlo: 15h40m -
18h 1 Om e 20h40m. 
e IGUAÇU TOP 3-
"Corrente do bem" 
(lançamento), com 
Kevln Spaceye He­
len Hunt. "Do que 
as mulheres gos­
tam" (4' semana), 
com Mel glbson. 
Censura: 12 anos. 
Horérlo: 15h30m • 
18h e 20h30m. 

Mesmo com a boa audiência da estréia, o "Mais 
Você", de Ana Marya Braga, que agora se escreve com 
y, passará por mudanças.A diretora Marlene Matos aln-· 
da não está satisfeita, com os oito pontos de média e 
onze de pico no lbope conseguidos. Ela pretende dimi­
nuir a quantidade de noticias do primeiro bloco. Será 
que assim vai segurar os telespectadores? 

Domlngão 
As mudanças no "Domlngão do Fauslão" surtiram 

efeito. o programa liderou a audiência, no último domin­
go, com 28 pontos no lbope, contra 22 do SBT. 

Luciana Coutinho no Zorra Total 

/nt•rpt9tendo o c,ndlnh• (mulhor do Norso d• C1p1tlng,), • 

,triz luclsn, Coutinho� stf9çao no Zor.a Total 

CORREIOUA LAVOURA 
� Valorizando sempre a Cultura a o 

• ~ Lazer na Baixada Fluminense 
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TentaSamba 
Através da grava• �----------� 

dora Futura Recorda 
e com distribuição 
pela Ouver Entertanl­
ment, estl! chegando 
às lojas o primeiro 
CD do grupo Tent.­
Samba, Produzido 
por Bira Hawaf, o dis­
co traz quatorze mú• 
sicas inéditas e a fai­
xa bônus "História de 
Cinema", num regis� 
tro ao vivo. ·História '-----.!�-.JL_..:.. _ _J 
de Cinema�, uma 
das canções preferidas dos fãs, foi a primeira a ser tocada 
nas rádios, alcançando os primeiros lugares das princ,pa1s 
paradas de sucesso. Guardem bem este nome: TentaSam­
ba. Tem tudo para 13stourar. 

Somos nós a Justiça 
Com rimas ricas e Inovadoras, que retratam a realidade 

atual, o CD "Se Tu Lutas Tu Conquiataa" chega ao mer­
cado com 11 faixas de peso, produZidas por Edi Rock (Ra• 
clonais MC'S}, Zé Gonzales (Planet Hemp), Erico T heobal• 
do (Autoload), Way e participações espec,ais de grupos do 
Hlp Hop nacional Um lançamento da gravadora Atração 
Fonográfica com o grupo Somos Nós a Justiça, focalizan• 
do o mais puro rap. 

Natalie Cole 

L,,,., Ç,t,r 

Nas últimas três 
décadas, Natalie 
Cole tem sido um 
dos mais bem su­
cedidos e aclama­
dos estilos vocais 
Ela já interpretou 
quase todos os gê­
neros musicais. 
desde o pop con­
tem poràneo e o 
jazz. passando pelo 
cléSSICO do R&B. e 
foi indicada a mais 
de dez prêmios 

Grammy, tendo inclusive recebido o de "Melhor Art,sta Inici­
ante", em 1975. Agora, Natalie nos brinda com o CD Love 
Son91 que traz as mais belas canções interpretadas por 
ela, a grande dlvé da música Internacional, dentre elas o Ines­
quecível dueto com seu pai, Nat "King• Cola, Unforgettablo. 

NSYNC • "No String Attached" 
O NSYNC tomou-se uma banda de super sucesso num 

período muito curto de tempo. No String Attached. a es­
tréia do NSYNC com a Virgin Records, deve ultrapassar a 
marca do sucesso com o álbum de estréia. O primeiro sin­
gje e videoclipe é o grande sucesso "Bye, Bye, Bye·, que 
bateu o recorde de execuções na primeira semana de lan­
çamento. 

Um Anjo Caiu do Céu 
Esta trilha sonora é sucesso garantido. Nem bem a nova 

trama global estreou e já está chegando às lojas a trilha de 
·um Anjo Caiu do Céu", novela de Antônio Calmon. O CD 
tem tudo para ser um sucesso, pois traz gente como R,ta 

Lee ("Erva Venenosa"), a mineira Ana Carolina ("Quem de 
Nôs Dois"), e Zélia Ouncan ("Me Revelar"). Mas não pense 
que são sô as mulheres. Tem João Bosco ("Slboney") e Os 
Pareia mas do Sucesso ("Aonde Quer Que Eu Vé"). E fechan­
do com chave de ouro o repertório, duas parcenas: Gabriel, 
o Pensador, e Sandra de .sé ("Dançando Com a Vida") e 
Ells e Jobim ("S6 Tlnha Que Ser Com Você"). 

Angélica na Universal 

Angélica assinou contrato com a gtavadora Universal, de­
pois de lntegrer o c11t do Sony Muslc durante uma década. 
o contraio prevê o lançamenlo de 3 discos, sendo que o 
primeiro ainda nlo tem data de lançamento. 

Frejat em disco Individual 
---roa 

O lante do aeu emprestrlo e do diretor da gravadora WEA 
(conforme mostra a foto acima, no momento da asa,natura 
do contrato), o lldor do Barao Vermelho, Roberto Fre111. lá 
est6 preparando, com eemerado cuidado, o seu CD 1010, 
que esté programado pera estar nas lojas no mês de Juntio. 
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Tarzan• o mito que resiste ao tempo 
J_orgeKefl<e 

Desde 1918.q�.iandofol fErf10o prime-1rofilme, Tarz.n nunca 
deixou dn ser ._,,s10 J>E"IO mundo ,ntFtlro. Seu cn.ldor foi Edgar 
Rrce Sum:,ughs, que na!ICeu em 1875, em Chtcago. e morreu 
em 1950, na Tanzênia, estado batizado oom esse nome em 
su� homenagem É o mito cinematogràflCO que mais resiste ao 
1emro {o mais rerente é JAmes Bond) 

lsadora Ribeiro e 
Luigi Baricceli animaram 

o primeiro PAPO NO
'SHOPPING de 2001

Tudo oomeçou com a publicação, em outubro de 1912, de 
�arz.an of theApes•, na revista pulpAfl-Story Burroughs nu� 
ca halfia pisado o continente africano. mas seu conhecimento 
se baY'él\/él no livro ·1n Oarkest Africe�. de H M Stanley Acredl-­
ta-se que ele tenha se inspirado na lenda de ·Romulo e Remo", 
no •uvro da Selva", de Rudyard Kipling e em •eia" e ·As Minas 
do Rei 5alomêo", de H. Rlder Haggard Ao todo, foram publoca­
dos vinte e seis livros e Tarzan teve um sucesso estrondoso 
sendo publicado também em tiras de Jornais, em glbls (a partlr 
de 1929, por Hal Foster), no rédlo, na TV e no teatro. Sua Ima­
gem aparecia em embalagens de p,ão, em copos de sorvetes e 
.até em posto de gasollne 

Johnny Weissmul/er, eo centro, foi o ator que sem dVVfda algu­
ma contribuiu para mitmcar, no c;J'nema, o personagem Tarzan. 
Em muito pelo fato de ter chegado ao cirtema como grande 
campeio ollmpico de nado-livre, rtas competiçôes de 1924 e 
1928 

Tarzan chegou ao cinema no filme '"Tarzan, o Homem Ma­
caco"' (Tarzan of theApes, 1918) pelas mãos de Scott Sidney, 
oom Elmo Lincoln. De lá para cá foram realizados mais de cin­
quenta filmes e entre os drYersos atores que o personificaram 
estão Gene Pollar. Frank Merrill, Buster Crabt>le (foi Flash Gor­
don em seriado da Columbia), Herman Bnx, Lex Barker. Gor­
don Scott, Mike Henry e Ron Ely (o pnmeiro Tarzan da TV). Mas 
o gnto mais forte quem deu foi Johnny Weissmuller. de 1932 
até 1948. Weissmuller não era um bom ator, mas um excelente 
nadador. Representou os Estados Unidos nos Jogos Ollmpi­
cos de 1924 e 1928. ganhando cinco medalhas de ouro. A pri­
meira Jane fot Enid Markey, e a maiS famosa Maureen O'Sullivan, 
que como We1ssmuller fez seis filmes. Brencla Joyce fez cin­
co. O primeiro foi "Tarzan e as Amazonas" (Tarzan an the 
Amazons, 1945) de Kurt Newman, com We1ssmuller e Johnny 
Sheffield (como Boy, mas o nome original do filho de Tarzan era 
Korak) e seu último foi "Tarzan e a Fonte Mágica" (Tarzan's Maglc 
Fountaln, 1949) de lee Sholem. com Lex Bart<er. 

Ofilme ma1s fiel à obra de Bunoughs foi realizado em 1984, 
: por Hugh Rudson • "Greystoke, a Lenda de Tarzan·, com Chris­
� topher Lambert. 8o Oerek foi uma Jane sensual em "'Tarzan 
· Nota Dez", uma visão erótica do personagem de Burroughs. 
· Mais recentemente, Joe Lara foi Tarzan em um filme chefo de 

Foi uma entrevista alegre e 
divertida que de,xou o público 
mais encantado ainda com 
duas estrelas globais: lsadora 
Ribeiro e Luigi Baricccli con­

taram tudo sobre suiS intimi­

dades e sobre suas carreiras no 
primeiro Papo no Shopping 
de 2001 do Shoppmg Grande 
Rio, que aconteceu no último 
dia 21, quando o público pre­
sente teve a oportunidade de 
estar bem pertinho e matar a 
curiosidade sobre a mulher 
considerada a "mais sexy do 
milênio" pela revista Sexy, e 
sobre o ator que provou ser 
um dos mais talentosos de sua 
geração e que emocionou o 
público com o personagem 
Fred, na novela recentemente 

cx1b1da pela Rede Globo. mll· 
iulada Laços de Familia. 

Luigi e Isadora foram en­
trevistados por Alberto Aqui­
no, num cenáno montado na 
Praça de Eventos. Os dois as­
tros da Globo, com muita sim­
patia, responderam também a 
todas as perguntas do público. 
Eles falaram de ludo, mclusi­
ve sobre beijo de novela, as­
sunto que fez Lu1g1 ser desta­
que das principais revistas no 
ano passado. pelo polêmico 
be1JO dado em Xuxa, no cine­
ma. "Às veze,;, é necessário um 
beijo mais intenso, mas é difi­
ctl pintar um clima numa gra­
vação, em meio a tanta gente 
que faz parte da produção", 
contou lsadora. efeitos especiais. chamado "Tarzan, o Enigma da Oímensão 

· Proibida", e Olsney produziu um desenho animado com um 
jovem Tarzan dentro dos padrões de hoje. E a fo"3 da Tarzan 
está no pensamento que hoje paira sobre nós. de que a presar­

. vaçao da natureza é necessâria para a existência do homem. 
• Ê o homem vivendo em harmonia com a natureza que dá um 

stgnificado natural a vida E isso Tarzan tem de sobra. E por 
isso ele será sempre atual 

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

668-3469

iCursos gratuitos 
s em Queimados 
i A Escola Municipal Presbi• 
iteriana estará realizando, a par· 
�tir do mês de abril, uma série de 
: oficinas abcnas ã. comunidade 
:com cursos de como fazer cho­
:�te, fazer e confeitar bolos. 
:borracharia, caixas para prcsen­
:te;.cestas de café da manhã, en­
:tre outros. A maratona de cur-
• �os vai até junho de 2001 Para 

o pnme1ro curso da séne. as 
matriculas Jã estão abenas com 
o valor simbólico de RS 3,00 
itrCs reais de taxa). Estão sendo 
c:,ferccida.s 30 vagas. Os interes­
sados podem procurdJ a Escola 
'.Qâe fica No Av. Dr. Pedro Jorge, 
..ao lado da Igreja Presbiteriana, 
de segund.t a sexta-feira, das 8 
a.\ 17 horas. 

_ Com o slogan ·•oficina Po­
pular - ganhe dinheiro com o 
aprendizado". a diretora da Es­
cola MunicirMI Presbiteriana 
Andréa Ramo� resolveu mostrar 
.que com um pouco de criat1vi­
Íiade também u pode •�tentar 
llaJa familia. "Nós realizamo• 
J,&m,a pesquisa com 01 pais dos 
�lunos para descobrir os ansci­
ps de cada um e então dc:,envol­
�c1'oficinu que realmente pu• 
pe�m aJudar a ess.as fami1ias. 
Jcm uma màc de aluno que su•­
�ntou a caH por r.cis meKs com 
e, aprendizado de um cuno de 
;uahficação que nós oferece• 
cnos no ano passado. Isso para 
•ós t muito gratificante", !em• 
�rou Andréa 

M
ais do que festejar estes 84 anos, o momento é de

reconhecimento pela importância do CORREIO DA 

LAVOURA no processo de crescimento da nossa cidade e, por 

extensão, de toda a regiâo da nossa sofrida Baixada Fluminense. 

Importante assinalar que, decorridos 84 anos, continuam 

inalterados em suas páginas os ideais que levaram Silvino de 

Azeredo a colocá-lo em circulação no longínquo 22 de março 

de 1917, inspirado na defesa da instrução, da produção agrícola 

e da saúde pública. Neste último caso, vale ressaltar, a luta dos 

Azeredos não se esgotou, em Nova Iguaçu, com a fundação do 

nosso mais antigo Hospital em 1935. Os Azeredos e seus 

inúmeros colaboradores, participando, ao fado do povo 

iguaçuano, estiveram presentes em todas as grandes causas 

que, o longo de quase um século de existência, empolgaram 

em várias etapas de sua história a 

sociedade deste importante 

Município. 

Portanto, cabe-nos, neste 

momento, manifestar a gratidão dos 

iguaçuanos pela contribuição efetiva 

que o CORREIO DA LAVOURA tem 

dado ao desenvolvimento político, 

social, econômico e cultural do 

nosso Municlpio. São 84 anos de 

muita luta e sacrifício que, por isso 

mesmo, expressam de modo 

inequ/voco a importância da 

pequena imprensa para sobreviver 

com dignidade em nossa região. 
NELSON BORNIER, 

Prefeito de Nova Iguaçu 
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TRÂNSITO, 
TRANSPORTES E 

TRÁFEGO DE 
VEÍCULOS 

.\lhcrtll .\u�u,tQ de Oliv<:ira f·ilhlJ 

ªª ugu\to.'Q_ ahrunct.com.h r 

Tragédias anunciadas 
• Assim como o acidente da platilforma da Petrobra· 

em Macaé. que vitimou 11 pessoas, o acidente com um 
veículo de Transporte Escolar em Minas Gera,s. ocorrido 
esta semana, matou 12 pessoas, sendo �O cnanç.as. São 
tragédias anunciadas 

• O primeiro por não terem sido seguidas as normas da 
empresa, e Interrompida a produção na plataforma após a 
constatação d� vazamento de gás, e o segundo pelo des­
caso das autondades públicas com a regulamentação do 
Transporte E_scolar, q�e mereceu, de tão importante um 
Capitulo inteiro na Le, federal 9503197, o atual Cód,g� de 
Trânsito Bras1lerro - CTB, pnncipalmente com a fiscaliza­
ção deste transporte. 

• Tragédias anunciadas pela irresponsabilidade dos 
pais, que entregam seus filhos para serem transportados 
por veiculas e motonstas em total desacordo com as espe­
aficações do CTB, onde os requisitos mínimos são: 

·Veículos.Terem afixado no seu ,nterior o Certifi­
cado de Autonzação da autondade Municipal. o que em 
tese sugere estarem em confomudade com as leis de trân­
sito e terem sido vistoriados, o que deve ocorrer a cada 
seis meses. Que tenha onto de segurança para todos os 
passageiros e portas dos dois lados. para facilitar o em­
barque e desembarque 

• Motonstas - Devem ter no mínimo 21 anos de 
idade e carte1ra de habihtação da Categoria "D" Sendo 
também obrtgatóna a presença de um instrutor para garan­
tir que as crianças permaneçam em ordem e para ajudá• 
las se necessáno 

• O que estão esperando. novas tragedias, que seus 
filhos seJam incluídos em uma destas trágicas hstas de 
mortes, para tomarem a decisão de não permitir que se1am 
cobaias deste transporte irregular em quase todas as cida­
des do pais? Entendo que não. E o que fazer? Amanhã 
mesmo não permita que seus filhos sejam expostos a es­
tes riscos. Eles não estão correndo nsco de vida, não, es­
tão correndo risco de morte 

• Ê preciso também que as autondades públicas muni­
cipais chamem para si a responsabilidade de normalizar 
este transporte e, repito. fiscalizar . Se não, que as autonda­
des estaduais ou então o Governo Federal. atraves do seu 
órgão regulamentador (Contran) do M,n,sléno da Justiça, 
edite uma Resolução. determinando as providências a se­
rem tomadas. 

• O que não pode é as tragédias acontecerem. os estu­
dantes morrerem, a imprensa se ocupar, naquele momento 
do fato, e depois tudo voltar ao que era antes, até nova tra­
gédia. E nada de fiscal12ação a nada de os pais se preocu­
parem em saber se seus filhos estão sendo transportados 
para a escola em transporte regular ou em lranspOrte "p,rata". 

• Em breve, quando existirem linhas regulares de trans­
porte para a Lua ou outros planetas, como descaso que é 
tratado o transporte regular. o que respeita as leis, havere­
mos de ouvir o seguinte diálogo dentro de um '"ônibus es­
pacial pirata". 

Comandante da nave: ·oiha ai companheiros, estamos 
com um probleminha na nossa viatura e vamos passar a 
noite aqui na órbita. Sem preocupações, falou? logo que 
clarear o dia, vamos dar um jeitinho". 

Maldito jeitinho. 
• Ê preciso uma mobilização para dar fim a esta falta de 

interesse em se regulamentar de forma digna o transporte 
público. 

Não estamos falando de tragédias, estamos falando de 
vidas. De vidas que são conduzidas ainda tuteladas. e que 
não podem ser tratadas com indiferença, omissão e irres­
ponsabilidade. 

"'· .....
---·­
·-·---

Slg Consultoria 
CETTRAN - Centro de Tecnologia de Transito 

TeUFax(21 )669-1682 
Palestras, Cursos. Seminários e Sistemas de Transportesa 

. S).\\OS CONGq 
�- _.,.�o AAAA o SEúi.-( lJ<f 

� Entregamos em -, 
seu domiçllio � �s 21 horas

LASANHA � EMPADÃO

TEL._; 6'38-1826 (KARLA) 
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D1..put.1dtJ h:r1ando (n.nç hcs. L �Ut.rr: t. t JI!' r- 1bc 1 , \ (,•u,,1 8 , 'i .\, \/,, _mtu, lJrugu, Ú'l ra \f,1th-ir; <' \fana Baixada. claro! no JJ,.n!1 ( ')o,·icdu,11· ( /m,,' J 
r Di,ra111eo.,howd,· l.�1�/��-�lr,1?m'.,, no cita 3/, apre- � 11 wmarcio c,pe< ·111I do Grupo Expresscio, ele Ten::a Pet­snld. Luun fura unw mrHtru /e , ,, 11m·o trahallm 110 1 CD que nto ,c11do /011� ado na 1' mporada. J1111to com 1 Luan, o Grupo F,J,,.i'"Úo. Baflr-t da Anulem/a frrno f. Petw!d l<li .,er show dt' hj la �e::::. =======-====e.. !I 

Gente 'º'�ª Si:gunda atraçàn no pakn <la Rllhampa na tarde da fi:1Joada FH,DA (;f',JJ· lsOS'-\ .,,,m c,pc1acull' 1mpord1vd ,te .,u \U1.1-,�•1�. O, mi.>nun1s. '"' nlll0lc:111n • .:,tJ,, cm alt11 a,1r:ll n ... ..:-an-ç1ra. g.anharan na temnnrJ<la o TrolC'u \telhori.:s<h.> \no 2000 •· d.1 RaJ10 1 \1 O l>u. O '-IUl!' �ucr dzzc:r de ... larJ.� �e ,a \plau,o,' 
Leão Para encenar cm grande estilo a grande festa do dia 31. a b-.cola de:- "iamba Leão de !\ova Iguaçu \at bater ponto com fk,rnque,. \1estrt:-S,1la e Pona-Bandc1ra. Oa1anas e Bateria. E puxando ,1 c.amba. P1,ulC. o gogó de ouro. A Viação l·xpres,o 

,ão Jorge ( ... ló :t.lõ. Julw, ,.11 1ran,portar o, .:ompon�nte, doJ f.cão. 
Baiana� Quatro hJ1,rna• \ f.'.'!-t1J .1 .. 1r .. 1c e .;;om.mdadas pda Sudi P reira. recepcionarão o::. cc.;,,m,aJados (!_ ,_e J-..adal .1 
Buffct C ':, 1 , Lra o Lomandfl de B:u,�:� � i.: 4u:.i1 • ç ,r '.ClJl'i. ,om apJu.1 \ do sempre \c1, d Detalhe· ., b1 Jlc-· Ji.:�· la vez \31 ser annado na ,arand..i L·o-hi:rta. para <lar maior conlorto ao-.. con-dados \Jpc.. F no qlão pnnc1pa1 da casa f-; � 4wrc111:a �arçon'i ah:ndcrjo aos mil '// ... tan·c Ol 1r.� • .fU, 1,,.1rcularao. 

..r?l-.4...,',, ANTENAS EM GERAL

E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

-�
t-,,0 Ru.a Pror. \larl� de ( an.alh11 'ihopp111i: \11gud Couro f r..iH:\\à \la ria no th: \lou1.1, ,,, • 'º' .. l,.!lLl\"IJ 

� SURFWEAR 
► •f Pura quem b11.\c:t1 

tlJ u pe,jeiçíio. 

•Av Go.., Amaral Peixoto 389 
,., 707-}455 • Trav Rosinda Martins, 5b - Nov., Iguaçu 
Tel 667-3344 • Ru, Marque, de S•o Vicente, 7S- LJ 1/J Gave, RJ 
Tel 239-5846 

,\lm0\O hnprc,ar10 t' pmmoh.:r l.t11g1 l ro1si c�lrL·ou nova idade: l. nxcbeu grupct0 p,u � mci.,o 10 r:stb \"mil <1cqaro L àsla e con\'1dado ... 1mcn�a. mais <li.' cem ,oluna,eh e h .. uh.1la,c:1,. l r tardl· dl\ �rllda' 
Rainha A mc:an�t\ d L on1. 1ç� ( trn 1 mil com ('IS preparai \th da testa 4ul!, a1 ,1pontar a R.i1nha d..: c·.isa <la ,\n la<le. \º

..11 rol;ir �m .ihril. dia 2�. n0 Counlry rluh Entre as c.:andidata,· .\l�rh.. k" Amaral e 11,;i 1• ·1: Bor º""'). 
l\lomento ,\ pnm, r, l· f-1/( 1 >i IH I< J ucortc"cu (';- l 'I k ... o l11111!s lkir da La l>okc: \'1ta. M�amz.1<l,1 pdo \tanolo \IJ1tmt'S, rt'1..im 1do q1..iarenta cori\ 1dad,1s. 1emhram? 'º mo --��uinh: au• mc:ntou p,u,1 120 e pa,súu para o l loll) ,, od 1 )1 ,1..0 < iub i.,nJc '-L'gu1u duranll" um hom tempo. ()uando 111augllrnu a R1os;lmpa. o C\ cnto lira, cv,ou .1 Outra 1.: ah! hOJt" marca p.mto. O..is ar gas t'�1Joa<la�. até hoJc um grupo part1c1pa ,\fana Lu1,a e o Vicl!-Prel'elto Mário Marqut.'�. Tercsmha Morcu-a. Mag�1h Rt· beiro, Aparecida Furtado �unes. Maria Tere� i: João R1bc1 e mais e mais. 

Papo Alberto ,\quino continua <.:om �eu caderninho no .. Papo no Shopping·· �·o d1a .21 fo11m 1'adora R1bt:iro e o \rceLnc PoP'. peso pcsa<lu do� r111gu..:s. ( laro. sempre rolJ no tinJI d..: tJrdc­du \hopprng ( ,rnnde Rio. 
Bcbete A ,·ida êcruel para alguma� pessoa,. Eu nunca 1mag10l"·1 qu'"� 

um dta a filha da Bcbete de Fre1ta.; fos..,t. internar 1 m;..i: 1.·n um .:1,llo de idO'ilh para nwtcr ,t mão na grana. Logo Rcbt.•tc. que aJudou tanta gente'? Será que ninguém pod� fater alguma i:01s,, por ela? Cadê as co\unàvel'i que adoravam ser haJulalla-. pda Bebcte'' Quanto à filha. que adora chuteira e sapato nunwro 44. ��§a nunca me enganou. \tundo Cào, �1as 1em ilgm:rn de.. oihl la cm cima. podem a�reditar' 
I} �UA 7imli('ÚO l' empreendimentos 
imobiliarios lida. 

• At:1 611 
(J11a/, 11 ,de 

\ 1 l'-DA 1 1 OC. A(, ,\O Dl 1\10\'� IC. \ l"il 11· ,o"i�Oloootl 11; '""'•lll;1.,·uu1.hr 
h\f t111u110/11n,I 111J�-l"J -\ 111w�1RI 

667-2115'1 / 768-82 '''

r. 
,..11pres'!!!.o antónio de mineroçào ltdo

\.11\on r hu,tma \fuura cnm-;; ,nlum tu. do /no �1,, um, /HJ.\{Udu fapô Durante a f 1· IJOAIJ-\ DO IH.H >. a pintora cat.mncn.�e Eh,,­ra Crimm.a..:10 'arJ expo�1çào d(' sua� tela'), no Am<"ic.an•Rar d.i cas.a do Km.14 da Via Outra 
Ro\e \ cftc1entc e bela Ro� Putcla transtnrmando o pnmeiro f'l'iO d,1 < �.\.H )Cj (Rua< ·nronel I r1nc1sco Soares) na ma1� mo,-dcma C l1mca H1drotcrap11.. Cir-.nde Rio. Oepoueu cont 

Aos amigos do 

Correio da Lavoura ,\'a Jltl• ia,:en dr) t 84 unn.� ,lt: t' , , ter,c ,u Jo fflRRE:Jn n,1 L◄VOt R. I. de''it!Jn 11q11t man1/t'\lur a minha Hllr<'ru e pr,ifundu admirar ao por e1 ,,. trad,. nona/ rnnon<1rro � ft'U'f J•­t'l.t n1hilu1radt1r,•,, f/1/(' ha tkc4ar l..m hnnrando ot ,robn:, uleuLt ri,• cr·, ,r,,,. lr'l• /11,i,J,idor . .\,/\•1na d,• 
lo 

l:.R'\,\ '\I BOLORi'I 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 

6" feiras 

das 23 às 

24 h. 

Apresenlação 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que . ocê precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo' 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X'-b.SEMr: 
EM /ffÉ, ' , ..... .iLiROS! 

<$> MAV DECORAÇÕES

RUAOTAVIO TAROUINIO. 553 CENTRO NOVA IGUAÇU 

FONE· 667-2495 

' ..e_ =:;_;.;õ� DAS TINTAS 
VENDE rd,IPRE POR MENOS 

T � TA ( L f'INCEIS. ALVAIADES 
CúLAS · 1,_RNIZE S 

l F ARA P1NTURA Ru, Q· 11t11 J O "'ª· ��1'l5, N lquaçu • RJ r o t,..,7 82,,, e 761 RJBB 
PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÀO Av. Abt ,o Augusto L"'" e 3 793 • N lgvoçv 

PABX: 667-2100 



José Tãvora busca apoio 
para os clubes da Baixada 

r-

Edu Dda Obr,1 ,. o dl'fwlt1do Jnse T aw,ru 

O
s clubes dJ Bar�J.dJ Fluminen,;,e, especial me

. 
nle

. 

os de Nova 
lgu.;içu. acabam de ganhar um ahado de peso. Trata-�. nada 
maJs nada menos. do deputado estadual Jost Tavorn (PSB), 

.,tu.ai líder do governo Garotinho na As-.embléia Leg1slat1va do [s� 
t.1do. Ta,·ora considera que a Secretaria Estadual de Esporte e Lazer 
deve criar. o mai.-.. bre\'C possivel, um prOJCIO de reerguimento do-. 
clubes dd região da Ba111;.adJ 

- Entendo - disse o hder do governo - que o clube, se privilegiar 
a iniciação e�port1va par..i as nossas crianças, poderá desempenhar 
um papel de grande importãncia para o descnvolv1mcnto sadio da 
nos�a intãnda e ;uventude, que em nossa reg1Jo nvem tão próximas 
do areto à crimmalidade. Neste sentido ,- amos envidar todos os 
nossos esforços para fortalecer e estruturar os clubes da Ba1,çada. 

Um dos clube� que dever.i contar com o apoio de Távora é o 
Ahado:;. ·AtléticQ Clube (AAC'). tradicional agremiação do bairro 
Santa Eugênia e que tem como um dos seus candidatos à presidên­
cia o de,ron,�ta José Eduardo Dela Obra, forte correlíg1onáno 
pohtico do deputado José Tãvora naquele importante reduto eleito­
ral de Nova Iguaçu 

I Etapa do Campeonato 
Carioca de Vôo Livre 

---------------- Sid11ey Pereira 

A J Etapa do Campeonato Canoca de Vôo L1,Te (categoria asa dçlta), que 
acon1eceu no.s d,a� 17 e 18"de1;te mês. na cidade mme1ra de Governador Vala­
dare ... ie,e dua!> pr°'ª" com alto nível técmco. A pnme1ra. no :,ábado. foi 
e1colhida pela Comi.,,ão Técmca uma de 68 quilômetros, com start gate no 
C..1rrapa10. pi lão um na Igreja de Chomnho de Bai;,;.o. pilão do1� na antiga usina 
de ai;ucar, pilão trê� na Policia Rod.o,iária de São \.'1tor e goal na pi:,ta de 
acromodcli�mo. Pedro 1'-1attos cruzou a faixa de goal à frente do p1loto Gu�ta­
,·o Saldanha. que chegou em segundo. Cláudia Mattos ficou cm tcr«1ro lugar 

Para a última prova no domingo, a Comic;são Técnica fonnada p0r seis 
pilotos ma,� \'Otados decidiram uma pro,a de 1 12  quilômetros com satart 
gale (largada) num r,1,io de 10 quilômetros. da rampa do lbituruna. pilão I na 
lgreja de Santa Helena. pilão 2 na lgreJa de Galiléia e goal {chegada) na Pi.,ta 
de Aeromodelismo. 

Esta foi uma pro\·a mu1todificil onde O'> pilotos ti\'eram que usar todas as 
._uas técnica ... G�ta,o Saldanha \-oando numa a..-.a lite§peed. australiana cru­
NU a faixa em grande e�ti!o ,enccndo o piloto Pedro Manos. que ficou em 
�gundo. Scgumdo a ordem de cla<,s1ficaçào, cnu.aram a faixa Carlos Nie­
mayer, cm terceiro. Cláudio Mattos.. em quarto. e Fábio �unes. em qumto. A n 
Etapa do Campeonato Carioca "cri! rcaliJ"..ada em Campos, na Semana Santa 
A 111 Etapa ,crá em Japeri, cmjulho (faltando apenas a confirmação p0r parte 
da Prcfcitur,1). As etapa� finais serão disputadas em ltanhandu (RJ), setem­
bro

'. 
cm Andradas (MG). outubro. e a final em Novembro (São Conrado), na 

capital do falado. 

Taça Cidade Nova Iguaçu de Basquetebol 

O bmf/Ut'lt" wú mowmenrar o ginás;o do SESC1J1.'o,•á Iguaçu na primeira 
qu,n:oi" de ahr,/ 

O Iguaçu Ba�uetc Clube. o Colégio Leopoldo. a Vila Otímp1ca de Quei­
m;sdos e a equipe do SESC,No,o Iguaçu vão participar da Taça Cidade de 
"'-lova lgtL!ÇU de B,1i,.quetcbol Ccategona adulto mascuhno). A competlção -.erá 
di.sputad.'.l no período de 8 a 1 5  de abnl no gmá!i.io do SESC/No\a Iguaçu. 
f•.,famrcs mfonnaçõe1 pelo Lelefonc 667-2993 (:,etor de e�pones). 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA D E  NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e_ reservamos capelas em todos os 
cem1ténos. mclus,ve no Jardtm da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funeràrios prestados pela 
Funerària �ão Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para vel0nos 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 1 79 - Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU · RJ • 01 A 07 DE ABRIL DE 2001 

I Copa Sesc de Handebol Feminino 

Nilópolis e ABEU decidem 
a Copa neste sábado 

FUTSAL E M 

4 SEGUI'iDOS 

O ataque e um do.fi pontos fortet dr, Vdópo/i.,; HC 

T
emperatura máxima no 
handebol feminino da 
Baixada Fluminense. 

Não faltou emoção na rodada 
semifinal da I Copa Sesc de 
Handebol Femmmo (categoria 
Juveml'alé 1 8  anos). Os Jogos 
foram realizados na ú lt1ma 
quarta-feira, 28, começando 
às IR horas na quadra I do 
Complexo Esporuvo do Sesc 
Nova Iguaçu. 

No primeiro Jogo da noite, 
· as meninas do N1lópolis HC go­

learam as do Iguaçu Celecau 
pelo elástico placar de 25 a 6, 
garantindo assim uma das va­
gas para o final do torneio. 

Já no segundo jogo das 
semi-finais, a disputa foi bas­
tante acirrada. A equipe da 
Abeu. comandada pelo profes• 
sor Fernando. começou me­
lhor no jogo abrindo uma ,·an­
tagem de quatro gols, vanta­
gem esla que foi mantida a1é 
um pouco m'"ais de cinco m1-
nu1os para o fim da partida. 
quando o Colégio Antômo Sil­
va, liderado pela excelente jo-

gadora Gabriela Dias, acertou 
o seu posicionamento defen­
sivo e chegou ao empate nos 
seb'Ulldos finais da partida pelo 
placar de 1 9  a 1 9, levando a 
partida para a prorrogação. 

Mesmo não podendo con­
tar com a sua principal finali­
zadora, Charlene Santos, que 
acabou sendo expulsa da par­
tida. merecidamente, a Abeu 
levou a melhor na prorroga­
ção. destacando-se a atuação 
decisiva.da goleira Rafaela, 
que realmente fez a diferença 
no tempo extra. Resultado· 3 
a I para a Abeu. 

Péssimo exemplo 
É o que deve d12er dos pro­

fessores Fernando (Abeu) e 
Cosia (Colégio Antônio Silva) 
pelo que fizeram no jogo se­
mifinal. em que suas equipes 
lutavam para chegar à final da 
competição, deixando transpa­
recer as d1 ferenças pessoais 
existentes eritre os dois treina­
dores. E o pior: não assumin­
do, como deviam, a condição 

A l Copa Se_,;c de handebol Juvenil apresentou jogos de alto nível. 

lucila Viana. craque da Se• 

leçào Brasileira de Handebol. 

de lideres de suas equipes. O 
reflexo desta postura anti•es• 
portiva atingiu a quadra, onde 
os torcedores puderam notar 
duas equipes visivelmente de­
s1qu1libradas emocionalmente. 

É por essas e outras que 
entendemos porque o hande­
bol da Baixada vive há mullo 
tempo à margem da mídia. 
Falta um pouco mais de hu­
mildade aos chamados técni-­
cos "renomad"'os". 

Convidada especial 
A jogadora da Seleção Bra­

stle1ra de Handebol (feminina), 
Lucíla Viana, que arualmente 
ªIliª no handebol paulista, é a 
convidada do Sesc/Nova 
Iguaçu para a entrega da pre­
miação final da competição. 

A programação da rodada 
final é a seguinte: 14 horas -
disputa do terceiro lugar, Co­
légio Antônio Silva x Iguaçu/ 
Celecau. Em seguida a grande 
final entre Ni lópolis HC e a 
Abeu. 

Prefeito e vice visitam 
Nova Iguaçu Futebol Clube 

O Prefeito de Nova Iguaçu, 
Nel:son 8om1cr. o vice-r,refeiro, 
Máno M;:1rques e o 1,,ereador Jorge 
Maroue e:,uveram dia 2Q.i03, pela 
manhã, ,,is1tando as 1m,t,1laçõe-. do 
Nova Iguaçu Futebol Clube a con­
vite do presidente do clube J,tnio 
Moraes. Dur'ante o encontro, foram 
apresentad� varios proJL"tO:, que v1-
!>am melhorar a qu.ahdade de nd.i 
dos jovens atlct.b.. 

Uma das 1dt:1a.., é con!.truir 
uma escola mun1c1pal ao lado do 
clube para 400 alunos�atletai 
pos:,am e:;1ud(l.r e ar,render futc• 
boi no mc�mo lug.ir Após a� JU­
la:;, as crianç�s rcccber1,1m ali­
mentação e segutrLim par; os 
trcmos. ··Com essa m1c1�1\a no� 
apro,omJ.riamos os Jovcl'b does­
porte e da educa�ão, tirando- 1s 
dó!)i. ruas ... ressaltou Jjmo. 

Alem da C:l>cola. e:im,1,; o proJe>­
to pJta a com,tru1,ào di:: um c.im('M.I 
oliCIJI docluhe onrJ,: 51:t1JITI reJll/"A• 
dos Jogo,- v.ihdo)i, flCJr campeonato$ 
da cidade e ouuos e\·enlos. '1'10\,J 

O 1·ü·1...•-prt:fi.·1ta Marw Maryut>.\" (e"1uadc1). tJ pn·.\·((kn1� dr> Non1 lgm1ru, 
.kmw ,\1111at•.\· (dln•lfu) t' ao t·c:nlm o pr11fi•110 l\"dwm 8om1t·r 

lgUJ!;U CJrcce de uro gr.inde local 
par�ah1.1r .. t ,se c,ento� cullu­
ra1s.'�qu1 sena um bom lug.tr. po1:; é 
pr<.hnno dH i..entro e J,1 Rodo\ia 
Pre:.1Jenlt' Outra, o 4ue tacilitJna o 
.,_.�coamento do tr,in�110''. lembruu 
MJno Marque-s. 

Jânm e�ta niando uma e .. coli-

nhade futebol chamJd.J 'Laranjinha" 
que sen,ua aos atlet.1s que por ven­
tur..i n�o pa:;..,an:m no:; te:,tes de 
mHlamento do dube. Ü\ preço� 
cobr.tdo.., serJo módicol:i e a� ca• 
tegori .t., d1v1d1da') por módulo\<. 
Telefone do clube pJra contdro: 
767-ó l 92 

AoRt.v,o S "' 10, 
email: 

adriansanlos@globo.COIT' 

1 "  • Futsal Feminino 
Seis equipes disputarão a 

Copa Nova Iguaçu de Futsat 
Fem,n,no (calegona adulta) A 
compet,çào será promovida 
pelo SESC1Nova Iguaçu e 
contará com a participação do 
Sangria/Van Livros. Cepe/Ca­
xias, Colégio Albert Einstein. 
Grande Rto. Progesterona e 
o Colégio Percepção. O ini­
cio do torneio está previsto 
para o dia 28 de abnl. 

'< 

2" - Liga Nacional 
Os representantes do fut­

sal do Rio de Janeiro na Uga 
Nacional. as equipes do Vas­
co da Gama e do CR Flamen­
go, se enfrentam neste sába­
do, dia 3 1 ,  às 11 horas no gi­
násio M1écimo da Silva. em 
Campo Grande O time do 
Vasco, atual campeão da L,ga 
Nacional, não conta mais com 
o grande ídolo Manoel Tobi­
as, considerado o maior jo­
gador de futebol de salão 
do mundo. Já o Flamengo 
renovou com o craque Va­
guinho, que inclusive já fo, 
campeão mundial pelo Brasil 

3" - Braz de Pina 
A equipe teopoldinense do 

Braz de Pina Country Club, 
campeã na categoria mirim 
(até 12 anos) na temporada 
passada, confirmou sua par• 
ticipação este ano no Campe­
onato Estadual, nas categori­
as infantil e infanto. É impor­
tante ressaltar que esta com­
petição é promovida peta As­
sociação de Futebol de Salão 
do Estado do Rio de Janeiro­
AFSERJ. 

4" - Aquele Abraço! 

Para os desportistas Edu 
Dela Obra. Déo. Paulo An1sio. 
Amaro, Luiz Carlos Pina. pro­
fessor António Confort, Már­
cio Fonseca, Augusto Joy. 
Rogério, Jorge Ramos. e em 
especial para o árbitro José 
Gonçalves (Pará). da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu, 
destaque na arbitragem do 
futsal iguaçuano (foto) 

'Z) E tt tJ 11! 
ESTUDIO 

PROMOÇÕES ARTISTICAS 
E COMUNICAÇÃO VISUAL 

•LETREIROS 
• FACHADAS 
• SILK-SCREEN 
• SINALIZAÇAO 
•LUMJNOSOS 
•BACK-LIGHT 
•FRONT-LIGHT 
•REC. ELETRÓNICO 
• CAMISETAS PROMOCIONAIS 
• PINTURAS ARTES 
• PINTURA GERAL 

Av. Gov. AmarAI Peu10to, 4 75 
(sobrado) -Nova Iguaçu -RJ 

(Entnidapeloestacion.1menlo) 
Tels.: 767-5397 /667-5684 

E-MAIL· 
decor.SttJdlo@lg.com.br 
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